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Deputado Paulo Guedes articula renovação 
de ambulâncias para o Norte de Minas

REGIONAL 9

CIDADE 6

Confira a programação 
da 31ª edição da Festa 
Nacional do Pequi

Cultivares de café 
desenvolvidas pela 
Epamig se destacam em 
Prêmio do Cerrado 
Mineiro

Senador Carlos Viana lança obra que 
fortalece laços de amizade entre 
Brasil e Israel

Governo do Estado 
reforça mobilização pelos 
Modos de Fazer o Queijo 
Minas Artesanal como 
Patrimônio Cultural da 
Humanidade

Mineração em foco: prêmios reconhecem 
excelência e inovação no setor mineral brasileiro

 

No dia 25 de novembro, a revista 
Brasil Mineral realizou a aguardada Ce-
rimônia de Premiação das Empresas do 
Ano do Setor Mineral, Personalidade do 
Ano e Pioneiros da Mineração, na sede 
da FIEMG, em Belo Horizonte. 

Nos dias 27 e 28 de novembro, o Serviço Es-
pecializado em Engenharia de Segurança e em 
Medicina do Trabalho e Meio Ambiente (SESMT) 
do Hospital Dilson Godinho (HDG) realizou ações 
sobre a importância da segurança e saúde dos tra-
balhadores. Nos dois dias, a recepção da Copa do 
HDG recebeu colaboradores para participar das 
comemorações pelo dia do Dia do Técnico de Se-
gurança do Trabalho. 

Montes Claros irá promover, entre os dias 
6 e 8 de dezembro, a 31ª edição da Festa Na-
cional do Pequi. O evento será realizado no 
Circuito Cultural da Praça da Matriz e vai con-
tar com apresentações musicais, oficinas de 
arte, exposições, feira de artesanato, várias 
opções gastronômicas, entre outras atrações. 

DIVULGAÇÃO

Ações de conscientização marcam Dia do 
Técnico em Segurança do trabalho 

Instituto Estadual de 
Florestas participa de 
descoberta de nova 
espécie da flora 
brasileira no Norte de 
Minas

O lançamento do livro sobre as atividades do Grupo Parlamentar Brasil-Israel do Congresso nos anos de 2023-2024 reuniu, 
nesta quinta-feira (28), em Brasília, parlamentares, autoridades e a comunidade de Israel no Brasil. A publicação traz fotos dos 
eventos realizados pelo Grupo, como exposições de artistas israelenses e a visita ao Estado de Israel após os ataques sofridos 
em 7 de outubro de 2023, além de notas e posicionamentos do Grupo em defesa do direito de Israel existir e se defender. 

MINAS 4

MINAS 5

MINAS 5

Na última terça-feira, 26, o deputado federal Paulo Guedes (PT-MG) pro-
moveu uma série de reuniões em Brasília, envolvendo representantes de ór-
gãos do governo federal e prefeitos, vice-prefeitos, vereadores, secretários e 
assessores das regiões Norte, Nordeste e Noroeste de Minas Gerais, além dos 
Vales do Jequitinhonha e do Mucuri.
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A filosofia do desarme em 
palavras e posturas

Carga tributária cresce, mas 
desigualdades regionais se acentuam

Hiperpersonalização e Open Insurance viram 
‘game changer’ no mercado de seguros
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Em tempos de confrontos verbais 
e discursos inflamados, há poder na 
palavra assertiva e no pensamento 
bem fundamentado. Um debatedor 
que prima pela lógica e pela clareza 
de ideias sabe que o confronto direto 
nem sempre é o caminho mais eficaz. 
Reconhecer a visão do outro, sem ce-
der em suas convicções, é a postura 
de quem domina a arte do diálogo 
construtivo.

“Entendo seu ponto de vista, mas 
discordo.”

Ouvir é um gesto de inteligência. 
Admitir que o outro tem um ponto 
de vista válido não enfraquece uma 
ideia; pelo contrário, reforça a con-
vicção ao demonstrar que ela resiste 

ao diálogo. Discordar não precisa ser 
um ato de ruptura, mas de afirmação 
serena.

“Vou considerar sua opinião, obri-
gado por compartilhar.”

Agradecer não é sinal de fraque-
za, mas de confiança. Ao valorizar o 
que lhe é apresentado, o interlocutor 
desarma a hostilidade e mantém a su-
perioridade do raciocínio. Nem toda 
crítica deve ser rebatida de imediato, 
pois a reflexão cuidadosa sobre os 
argumentos alheios enriquece qual-
quer resposta.

“Não preciso concordar com você 
para respeitar sua perspectiva.”

Respeito não exige concordân-
cia, mas reconhecimento do direito 

alheio à divergência. Este é o funda-
mento do diálogo democrático. A 
civilização avança quando opiniões 
opostas coexistem, alimentando o 
progresso sem sufocar ideias.

“Vou focar no que é produtivo 
para a nossa conversa.”

A retórica vazia é o refúgio de 
quem carece de propostas. Reorien-
tar a discussão para o que é prático 
e possível demonstra compromisso 
com resultados. Afinal, o objetivo de 
qualquer debate não é vencer, mas 
construir.

“Estou aqui para encontrar solu-
ções, não para discutir.”

O foco na solução é o antídoto 
contra as distrações de um confronto 

emocional. Quem se preocupa mais 
em resolver problemas do que em ter 
razão demonstra liderança. Esse é o 
espírito de quem age pensando no 
coletivo, não no ego.

“Acho que estamos vendo as coi-
sas de ângulos diferentes.”

Nem todo desacordo é oposição; 
muitas vezes, é apenas uma questão 
de perspectiva. Reconhecer isso é um 
ato de humildade intelectual e abre 
caminho para o entendimento.

“Vamos tentar entender o ponto 
de vista um do outro.”

Empatia é uma ferramenta po-
derosa, mas subestimada. Convidar 
alguém a expor sua visão e ouvir com 
atenção é o que diferencia o simples 

debatedor do verdadeiro estadista.
“Posso ver que isso é importante 

para você.”
Reconhecer a paixão ou a preocu-

pação do outro valida sua humanida-
de e abre espaço para uma conversa 
mais equilibrada. Somente quando o 
interlocutor se sente ouvido, ele tam-
bém se dispõe a ouvir.

“Vou precisar de um momento 
para refletir sobre isso.”

Respostas impulsivas são armas 
perigosas. Quem reflete antes de 
responder demonstra não apenas 
autocontrole, mas também profundo 
respeito pelo tema em questão. Pon-
deração é a marca de quem prioriza 
a razão.

“Vamos voltar a esse assunto mais 
tarde.”

Saber quando recuar é uma virtu-
de. Não é fugir, mas adiar para que a 
temperatura baixe e a clareza preva-
leça. Às vezes, o silêncio estratégico 
resolve o que mil palavras não seriam 
capazes de explicar.

Adotar essas posturas não é uma 
questão de estratégia, mas de caráter. 
Elas refletem um compromisso com 
a verdade, com o respeito mútuo e 
com o progresso do diálogo. Quem 
pensa dessa forma entende que as 
ideias não precisam de força para pre-
valecer, mas de clareza, propósito e, 
acima de tudo, respeito ao processo 
humano de construção coletiva.

O Brasil vive um fenômeno ina-
ceitável, que deve ser creditado 
exclusivamente aos desacertos de 
seus governantes. Trata-se da exa-
cerbação das desigualdades regio-
nais - sacrificando principalmente as 
populações dos estados das regiões 
Norte e Nordeste -, apesar de o país 
registrar aumento da arrecadação 
tributária.

A análise do período pós-1988, 
quando foi promulgada a Constitui-
ção Federal ainda em vigor, mostra 
que naquele ano a carga tributária 
no Brasil correspondia a 22,43% 
do Produto Interno Bruto (PIB), 
de acordo com o ipeadata, base de 
dados do governo federal. Em 2023, 

a carga tributária já chegava a prati-
camente um terço (32,44%) do PIB. 
Ou seja, houve aumento da ordem 
de 45%, correspondente a 10,01 
pontos percentuais do PIB. Trata-se 
de R$ 1,09 trilhão a mais por ano ar-
recadado pelo governo via cobrança 
de impostos.

Nesse período de pouco mais 
de duas décadas, a participação da 
região Norte no PIB não melhorou 
em nada. Pelo contrário. Em 2002, 
era de 8,85% do PIB nacional e, em 
2023, foi de apenas 6,18%. Já a par-
ticipação da região Nordeste no PIB 
ficou estagnada. De 2002 a 2020, 
a média regional foi de 13,60% do 
PIB. Em 2023, ficou em 13,70%.

A hiperpersonalização no setor de 
Seguros está transformando a manei-
ra como as empresas interagem com 
seus clientes no Brasil e no mundo. 
Ao utilizar dados e tecnologias avan-
çadas, as seguradoras e as insurtechs 
podem oferecer produtos e serviços 
altamente personalizados, aumentan-
do a satisfação do cliente e a retenção. 
Este ganho substancial possui, em lar-
ga medida, ligação com a fase 3 do 
Open Insurance (OPIN), que trata do 
compartilhamento de dados de clien-
tes entre as empresas do setor.

Iniciada na parte final do último 
semestre, essa etapa do OPIN prevê 
a melhoria na oferta de produtos e 
serviços, buscando maior eficiência 
e personalização ao consumidor fi-
nal, seja ele pessoa física ou jurídica. 
A ideia é beneficiar os clientes com 
opções de apólices mais alinhadas às 
suas necessidades individuais e, po-

tencialmente, mais acessíveis. Ainda 
no âmbito das companhias, o acesso 
aos dados dos segurados (seus e da 
concorrência, com anuência previs-
ta por lei) significa ainda a chance 
de criar estratégias que possam, por 
exemplo, diminuir margens de lucro 
por ganho de capilaridade no merca-
do, de forma preditiva e com produ-
tos compostos.

Como o mercado financeiro já in-
dicou em sua própria arquitetura no 
universo Open (Open Banking, Open 
Investment e Open Finance), esse 
compartilhamento de dados tem na 
tecnologia uma grande aliada para os 
negócios e para a inovação. Exemplos 
não faltam: insurtechs hoje usam a In-
teligência Artificial (IA) para persona-
lizar apólices e melhorar a avaliação 
de riscos, graças a modelos preditivos 
que melhoram processos de subscri-
ção e sinistros, com consequente au-
mento da eficiência operacional.

Na Europa, uma multinacional 
de seguros investe atualmente em IA 
para personalizar a experiência do 
cliente em todas as etapas da jornada, 
desde a cotação até a gestão de sinis-
tros. A organização utiliza chatbots e 
assistentes virtuais para oferecer su-
porte personalizado aos clientes 24 
horas por dia. Já nos EUA uma conhe-
cida insurtech oferece cotações de 
seguros em minutos, em uma expe-
riência pautada nos dados e compor-
tamentos de cada cliente, o que gera 
coberturas e preços sob medida. E o 
processo de solicitação de sinistros é 
100% digital.

Voltando ao mercado nacional, a 
fase 3 do OPIN já está acelerando o 
desenvolvimento de uma nova reali-
dade para os clientes brasileiros, por 
conta do maior acesso a um volume 
maior e mais diversificado de dados, 
algo que permite que as seguradoras 
e insurtechs construam perfis mais 

completos e precisos para cada apóli-
ce. E, ao estabelecer padrões de com-
portamento, preferências e necessi-
dades de forma individualizada, você 
constrói uma hiperpersonalização 
que tem tudo para ser bem-sucedida.

A expectativa é de que a atual 
etapa do OPIN seja concluída até o 
final deste ano, com outros ganhos 
associados – uma jornada mais satis-
fatória ao cliente leva à fidelização 
e retenção, além de trazer a otimi-
zação de processos internos como 
precificação de produtos e a gestão 
de sinistros. Ou seja, as oportuni-
dades que se colocam na mesa são 
inúmeras, com ganhos operacio-
nais claros e fortalecimento dos ne-
gócios às companhias que queiram 
se destacar no mercado com inicia-
tivas inovadoras.

É importante não perder de vis-
ta, porém, que existem importantes 
contrapartidas a serem considera-

das neste ambiente expansivo em 
que estamos. Alguns desafios se 
colocam como estratégicos, como 
a garantia da segurança, de transpa-
rência e da privacidade dos dados 
dos clientes, evitando o uso indevi-
do das informações. Outro aspecto 
envolve a qualidade e robustez des-
ses dados, peça fundamental para 
toda e qualquer prática de hiper-
personalização – eles precisam ser 
completos, precisos e atualizados.

Por fim e não menos importante 
está o papel humano nesta engre-
nagem demanda uma capacitação 
qualitativa e constante dos profis-
sionais de seguros, permitindo a 
eles o uso correto das ferramentas 
de análise de dados, fundamen-
tais para desenvolver produtos e 
serviços personalizados. São essas 
mentes que estarão por trás não 
só de ações tecnológicas por meio 
da IA, mas também com machine 

learning, construção de aplicativos 
e interfaces mais intuitivas e fáceis 
de usar, e assistências complexas 
que demandem atendimento per-
sonalizado.

A transformação do mercado 
de Seguros está colocada, porém 
ainda há quem duvide disso. Quem 
está preparado para compartilhar 
os seus bancos de dados? Quais 
empresas confiam em suas platafor-
mas atuais na oferta dos melhores 
e mais personalizados serviços? E a 
interoperabilidade das aplicações 
da sua companhia, ela dá conta 
dos estímulos pró-cliente que o 
ambiente tecnológico hoje coloca? 
São algumas das perguntas que se 
colocam e, em 2025, prevejo que as 
veremos respondidas – sobretudo 
por quem souber inovar de maneira 
preditiva, se diferenciando da concor-
rência e construindo relações mais 
fortes com os seus clientes.

A pálida participação das duas 
regiões mais pobres do país na pro-
dução das riquezas nacionais é o 
retrato do desequilíbrio econômico 
nacional. As regiões Norte e Nor-
deste, que correspondem juntas a 
63,74% da área territorial brasileira 
e abrigam 35,65% da população na-
cional, produziram apenas 20% do 
PIB Brasil nesse período. Por outro 
lado, o estado de São Paulo, que 
ocupa somente 2,97% do território 
brasileiro e é habitado por 21,62% 
da população nacional, foi o respon-
sável por produzir, sozinho, mais de 
30% do PIB. Uma distorção extraor-
dinária.

Essa realidade impacta direta-
mente a qualidade de vida dos ci-
dadãos do Norte e Nordeste, que 
têm a menor renda per capita do 
país. No Norte, a renda per capita 
é de R$ 1.302,00. Isso corresponde 
a 70,45% da renda per capita média 
do país e a 58,20% da renda per 
capita média da região Sudeste. No 
Nordeste, a realidade é ainda pior. 
A renda per capita média é de R$ 
1.146,00, correspondente a 62,01% 
da média nacional e a 51,23% da 
média do Sudeste.

A média da renda mensal per 
capita de Norte e Nordeste é de R$ 
1.185,00, ou seja, 64,12% da média 
nacional e pouco mais da metade 
(52,97%) da média do Sudeste, que 
é de R$ 2.237,00.

São números baixíssimos – mes-
mo os da região Sudeste – para um 
país que está entre a 8ª e 9ª econo-
mias do mundo. A renda média per 

capita nacional, de R$ 1.848,00 por 
mês, correspondia a apenas 1,5 sa-
lário-mínimo vigente em 2023 (R$ 
1.302,00). A renda média das regi-
ões Norte e Nordeste, por sua vez, 
ficou 9% abaixo do salário-mínimo.

Inevitável, portanto, que as re-
gião Norte e Nordeste, com índices 
0,683 e 0,659, respectivamente, re-
gistrem números desoladores no Ín-
dice de Desenvolvimento Humano 
(IDH), indicador das Nações Unidas 
(ONU) para avaliação média dos pa-
íses com base em renda, educação e 
saúde, no qual quanto mais próxima 
da nota 1 maior é o desenvolvimen-
to humano de uma nação.

Aliás, o Brasil como um todo 
vem caindo nesse ranking nas últi-
mas décadas. Em 2002, último ano 
de Fernando Henrique Cardoso na 
presidência da República, ocupava a 
77ª posição. Em 2023, primeiro ano 
do terceiro mandato de Luiz Inácio 
Lula da Silva, o Brasil caiu para a 88ª 
colocação.

Essa situação vexatória a nível 
internacional e calamitosa a nível 
interno poderia ser diferente se os 
governantes cumprissem o que está 
determinado pela Constituição de 
1988, uma vez que a Carta Cidadã 
dispõe de vários dispositivos volta-
dos à redução das desigualdades 
regionais e sociais. São os artigos 3º, 
5º, 43 (caput e incisos), e o inciso I 
do art. 151 e parágrafos 6º e 7° do 
art. 165, que tratam especificamente 
das renúncias fiscais (gastos tributá-
rios), determinando justamente que 
sua concessão tenha como objetivo 

o combate a tais desigualdades.
Ignorando o que está na Consti-

tuição, os governantes têm utilizado 
a permissão da concessão de renún-
cias fiscais, via sistema tributário, de 
forma equivocada e ilegítima, pois 
mais de 61% dessas renúncias nas 
últimas décadas foram destinadas 
aos beneficiários das regiões Sul e 
Sudeste, sabidamente as mais de-
senvolvidas do país.

Em detrimento de Norte e Nor-
deste, é notória a generosidade dos 
governos na destinação de renúncia 
fiscal em favor do Sudeste. Os gastos 
tributários praticamente triplicaram, 
passando de 1,50% do PIB em 2002 
para 4,80% em 2023, o equivalente 
a R$ 524 bilhões. Desse montante, 
R$ 320 milhões foram destinados 
aos estados do Sul e Sudeste, ou 
seja, 61%.

Nesse período, o Brasil foi go-
vernado por quatro presidentes, 
mas todos os ocupantes do Palácio 
do Planalto nos últimos 22 anos po-
dem ser considerados reprovados 
no combate às desigualdades regio-
nais e sociais. Lula (10 anos), Dilma 
Rousseff (5 anos e 7 meses), Michel 
Temer (2 anos e 5 meses) e Jair Bol-
sonaro (4 anos) não foram capazes 
de dar um rumo diferente a essa 
triste realidade, contribuindo, com 
isso, para que o país ainda tenha 
brasileiros de classes diferenciadas 
em função do lugar de nascimento 
ou residência, em clara violação ao 
artigo 5º da Constituição.

Lamentavelmente, isso se repete 
a nível estadual. O jornal Folha de 

S. Paulo noticiou, na edição de 24 
de outubro de 2024 (pág. A 19) que 
em 2025 os governos estaduais vão 
abrir mão de R$ 267 bilhões com a 
concessão de benefícios fiscais. A re-
portagem é baseada em um estudo 
realizado pela Federação Nacional 
do Fisco Estadual e Distrital (Fena-
fisco). Segundo o levantamento, o 
valor é quase o triplo do registrado 
há 10 anos, corrigido pela inflação. 
Passou de R$ 89 bilhões para R$ 
267 bilhões.

“A entidade afirma que esses 
incentivos não contribuiram para 
o desenvolvimento regional. Pelo 
contrário: aumentaram as desigual-
dades, beneficiando regiões mais ri-
cas, que possuem mais capacidade 
de dar isenção e já atrairiam mais 
investimentos de qualquer manei-
ra. Metade dos benefícios está no 
Sudeste”, mostrou a matéria jorna-
lística.

Segundo o jornal, para compen-
sar a perda de arrecadação gerada 
pelas renúncias fiscais, os estados 
cobram mais tributos dos demais 
contribuintes. Outro fator negativo 
é a redução dos recuros para saúde 
e educação, calculados sobre per-
centuais da receita.

Em vez de servirem para redu-
zir as desigualdades regionais, as 
renúncias fiscais privilegiam alguns 
setores e aumentam os déficits no-
minais, com a consequente eleva-
ção das dívidas públicas (da União 
e dos estados).

É um preço muito alto e pago 
pelos que mais precisam.
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Deputado Paulo Guedes articula renovação 
de ambulâncias para o Norte de Minas

Senador Carlos Viana lança obra que fortalece 
laços de amizade entre Brasil e Israel

Desembargador do TJMG é o novo Cidadão 
Honorário de Montes Claros

Na última terça-feira, 26, o depu-
tado federal Paulo Guedes (PT-MG) 
promoveu uma série de reuniões 
em Brasília, envolvendo represen-
tantes de órgãos do governo federal 
e prefeitos, vice-prefeitos, verea-
dores, secretários e assessores das 
regiões Norte, Nordeste e Noroeste 
de Minas Gerais, além dos Vales do 
Jequitinhonha e do Mucuri.

Durante o encontro com a 
equipe do Ministério da Saúde, a 
ministra Nísia Trindade anunciou a 
renovação de 100% da frota de am-
bulâncias do Consórcio Intermuni-
cipal de Saúde da Rede de Urgência 
do Norte de Minas (Cisrun).

O deputado Paulo Guedes reu-
niu prefeitos e vice-prefeitos para 
dialogar com o governo federal ao 

longo de dois dias. Na terça-feira, as 
reuniões ocorreram com os Minis-
térios das Relações Institucionais e 
da Saúde, abordando, entre outros 
temas, a renovação da frota de am-
bulâncias do Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência (SAMU).

“A última vez que tivemos uma 
renovação significativa dos veículos 
do SAMU foi durante o governo do 

nosso partido. Hoje, já nos infor-
maram que receberemos seis no-
vas Unidades de Socorro Avançado 
(USA) e 14 Unidades de Socorro 
Básico (USB). Até o ano que vem, 
a frota de veículos do Cisrun será 
completamente renovada”, desta-
cou o deputado.

Segundo a ministra Nísia Trin-
dade, a interlocução do deputado 

tem acelerado os investimentos na 
saúde da região. “Essas conquistas 
são fruto do nosso empenho e do 
reconhecimento do trabalho do 
deputado Paulo Guedes. Estamos 
cumprindo nosso dever com os mu-
nicípios e seus cidadãos”, afirmou a 
ministra.

O SAMU Macro Norte atende 
86 municípios no Norte de Minas, 

oferecendo serviços de urgência e 
emergência. Atualmente, a institui-
ção conta com 42 bases descentrali-
zadas e um helicóptero, que opera 
com equipes médicas do SAMU e 
bombeiros militares.

A iniciativa reforça o compromis-
so com a saúde pública e a melhoria 
das condições de atendimento para 
as comunidades da região.

O lançamento do livro sobre as 
atividades do Grupo Parlamentar 
Brasil-Israel do Congresso nos anos 
de 2023-2024 reuniu, nesta quinta-
-feira (28), em Brasília, parlamenta-
res, autoridades e a comunidade de 
Israel no Brasil. A publicação traz 
fotos dos eventos realizados pelo 
Grupo, como exposições de artistas 
israelenses e a visita ao Estado de 
Israel após os ataques sofridos em 7 
de outubro de 2023, além de notas 
e posicionamentos do Grupo em 
defesa do direito de Israel existir e 
se defender.

Durante a cerimônia, o senador 
Carlos Viana (Podemos-MG), presi-
dente do Grupo, enfatizou a impor-
tância da obra como instrumento 
para fortalecer os laços de amizade 
entre Brasil e Israel, além de ex-
pandir o comércio em diferentes 
setores. “O livro representa o esfor-
ço conjunto de parlamentares, di-
plomatas e líderes das duas nações 
para ampliar a colaboração em áreas 
como agricultura, tecnologia e segu-

rança. Espero que esta obra inspire 
as futuras gerações”, disse Viana.

O embaixador de Israel no Bra-
sil, Daniel Zonshine, também dis-
cursou, agradecendo o apoio pres-
tado pelo Grupo Parlamentar e pelo 
senador durante os desafios enfren-
tados por Israel. “Agradeço profun-
damente o trabalho do Grupo e, 
em especial, do senador Viana, um 
defensor incansável do direito de 
Israel se defender e existir”, afirmou 
Zonshine. Na ocasião, ele entregou 
uma carta oficial do Parlamento Is-
raelense expressando gratidão tra-
balho do Grupo.

Além de registrar os eventos, o 
livro detalha iniciativas legislativas 
do senador Carlos Viana e de ou-
tros parlamentares, como a apre-
sentação de projetos que atendem 
aos interesses do Brasil e da comu-
nidade judaica. Entre as propostas 
destacadas está o Projeto de Lei 
1.131/2024, que proíbe a contra-
tação de pessoas ou empresas en-
volvidas em boicotes ou sanções 

contra o Estado de Israel. A medida 
surgiu como resposta ao Movimen-
to Boicote, Desinvestimento e San-
ção (BDS), que promove boicotes 
comerciais e dissemina ideais an-
tisse

O livro detalha também o traba-
lho legislativo do senador Carlos 
Viana e dos demais senadores na 
apresentação de projetos e pro-
postas de interesse do Brasil e da 
comunidade judaica. No período 
de dois anos, o grupo apresentou 
diversas propostas, entre elas o pro-
jeto de lei (PL 1.131/24), que proíbe 
a contratação de pessoas físicas ou 
jurídicas envolvidas em qualquer 
tipo de boicote ou sanções contra o 
Estado de Israel. Tal medida foi ne-
cessária após o Movimento Boicote, 
Desinvestimento e Sanção (BDS) 
propagar boicotes comerciais e 
ideias antissemitas. A publicação 
conta com textos do Embaixador de 
Israel no Brasil, Daniel Zonshine, e 
de autoridades da comunidade ju-
daica no Brasil.

Montes-clarense de coração e 
com uma trajetória exemplar em 
prol da justiça em todo o Estado, 
o desembargador do Tribunal de 
Justiça de Minas Gerais (TJMG), Le-
opoldo Mameluque, é o mais novo 
Cidadão Honorário de Montes Cla-
ros. A honraria foi entregue na Câ-
mara de Vereadores na quinta-feira 
(21/11), durante uma solenidade 
que contou com a presença de au-
toridades do poder judiciário, po-
líticas, civis, militares, vereadores, 
ex-vereadores, empresários, profes-
sores, amigos e familiares.

A proposta para a concessão do 
título foi feita pelo segundo-secre-
tário da Mesa Diretora, vereador 
Wilton Dias (Avante), que destacou 
a significativa contribuição do ho-
menageado na defesa da justiça, na 
educação e no desenvolvimento de 
Montes Claros. “Leopoldo Mamelu-
que é um exemplo de profissiona-
lismo, liderança e, acima de tudo, 
um cidadão que tem contribuído 
de forma decisiva para o desen-
volvimento de Montes Claros e da 
região Norte de Minas. Ele é, sem 
dúvida, um verdadeiro montes-cla-
rense de coração, que construiu 
sua trajetória pautado no respeito 
à justiça, à ética e aos valores que 
todos nós prezamos. Sempre esteve 
ao lado das causas justas, da solida-
riedade e do bem comum”, afirmou 
o vereador.

Representando o presidente do 
TJMG, desembargador Luiz Carlos 

de Azevedo Corrêa Júnior, o desem-
bargador Ricardo Cavalcante Motta 
ressaltou a admiração dos integran-
tes do tribunal pelo homenageado. 
“Esta é uma homenagem mais do 
que justa. Quando esta Casa ho-
menageia Leopoldo Mameluque, 
ela também homenageia o TJMG, e 
todos nós nos sentimos honrados, 
representados e agradecidos por 
essa distinção”, destacou.

A vice-presidente da Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais, deputa-
da estadual Leninha (PT), ressaltou 
a importância do trabalho de Leo-
poldo para a sociedade, sempre 
contribuindo para a formação cida-
dã e a busca pela justiça e pela paz. 
“Ele tem percorrido todas as regi-
ões de Minas onde há conflitos, ou-
vindo as populações tradicionais. 
Para nós, isso é muito significativo. 
Ele leva a justiça até os povos, escu-
ta as pessoas. Esta é uma missão no-
bre: fazer o melhor por um mundo 
melhor. E é exatamente isso o que 
ele faz”, afirmou.

O evento também foi marcado 
por homenagens da família: mãe, 
esposa, filhos, irmão e primo. Emo-
cionado, Leopoldo Mameluque 
agradeceu à Casa Legislativa pela 
honraria e relembrou sua infância, 
adolescência e juventude em cida-
des do Norte de Minas, além de sua 
trajetória em Montes Claros e sua 
atuação no judiciário desde o início 
da carreira. “Este título de Cidadão 
Honorário de Montes Claros é mui-

to importante e representativo para 
mim. Ele reforça a certeza de que 
vale a pena nos esforçarmos para 
sermos fiéis e amorosos com os 
mais próximos e solidários, com os 
mais fracos, com os desamparados 
e com aqueles que mais necessitam. 
Muito obrigado”, disse.

HOMENAGEADO

Leopoldo Mameluque, nascido 
em 19 de novembro de 1963 em Pi-
rapora/MG, é um profissional com 
trajetória diversificada, que abrange 
as áreas de Engenharia, Direito e 
Judiciário. Filho de Pedro Mamelu-
que Mota (in memoriam) e Maria da 
Glória Caxito Mameluque, passou 
parte da infância em São Francis-
co/MG, antes de se mudar com a 
família para Montes Claros/MG em 
1973. Lá, concluiu seus estudos em 
várias instituições de ensino, como 
a Escola Estadual Armênio Veloso, 
Polivalente, CBMoc e Biotécnico. 
Durante sua juventude, foi esco-
teiro e atuou no JUMA, grupo de 
jovens da Paróquia Matriz de Nossa 
Senhora e São José, onde conheceu 
Liliann Veloso Rocha Mameluque, 
com quem se casou e teve três fi-
lhos: Pedro, Maria e Sara.

Graduado em Engenharia Me-
cânica pela Pontifícia Universidade 
Católica de Minas Gerais (1985), 
Leopoldo trabalhou na Biobrás em 
Montes Claros e na Embraer em 
São José dos Campos/SP. Posterior-

ALEXANDRE NETTO
DIVULGAÇÃO

mente, formou-se em Direito pela 
Universidade do Vale do Paraíba 
(UNIVAP) em 1989. Retornando 
a Montes Claros em 1994, atuou 
como advogado, especialmente nas 
áreas cível, criminal e trabalhista, e 
se envolveu com a Pastoral Carce-
rária e o Encontro de Casais com 
Cristo da Catedral.

Em 1997, foi aprovado no con-
curso público para Juiz de Direito 
do Tribunal de Justiça de Minas 
Gerais, onde atuou em diversas 
comarcas, incluindo Monte Azul, 
Grão Mogol, Ribeirão das Neves e 
Belo Horizonte, e, de 2012 a 2020, 
foi juiz titular da 3ª Vara Cível de 
Montes Claros. Além disso, inte-
grou turmas recursais e atuou como 

avaliador de sentenças penais na Es-
cola Judicial Desembargador Edésio 
Fernandes. Nos biênios de 2009 a 
2023, foi Juiz Auxiliar da Correge-
doria-Geral de Justiça, responsável 
pela supervisão de órgãos de juris-
dição em regiões como o Norte de 
Minas e o Vale do Jequitinhonha.

Leopoldo Mameluque também 
se destacou no campo acadêmico, 
com especialização em Direito pela 
UNIMONTES e PUC-MG, além de 
mestrados em Ciências Penais pela 
UFMG e em Direito Comparado 
pela Samford University (EUA). 
Publicou livros, como Privatização, 
Modernismo e Ideologia (1994) e 
Manual do Novo Júri (2008), além 
de obras mais recentes como Bla-

cks Protection Against Color-Based 
Race Discrimination (2023).

Foi professor em diversas uni-
versidades, como PUC-Minas, UNI-
MONTES e Faculdades Pitágoras. 
Por sua atuação, recebeu títulos de 
Cidadão Honorário em municípios 
mineiros e diversas medalhas de re-
conhecimento, como as Medalhas 
Hélio Costa e Ruy Gouthier de Vil-
lhena, além da Medalha do Mérito 
Policial Civil.

Leopoldo é amplamente reco-
nhecido por sua dedicação ao tra-
balho, principalmente em Montes 
Claros, cidade que considera seu 
lar e onde construiu laços profun-
dos com a família e amigos. (GISSE-
LE NIZA)
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Cultivares de café desenvolvidas pela Epamig 
se destacam em Prêmio do Cerrado Mineiro

Governo de Minas lança edição especial do 
Suplemento Literário de Minas Gerais que 
destaca a literatura afro-mineira

Prodemge faz recomendações contra riscos no 
Dia Internacional da Segurança da Informação

MGS Paraíso 2 e MGS Turmalina integram o pódio nas categorias “Café natural” e “Fermentação 
Induzida”

Iniciativa integra as ações do programa Minas Literária e se insere no contexto da comemoração do 
Mês da Consciência Negra

Data, celebrada neste sábado (30/11), reforça importância do tema, presente na rotina de governos, 
empresas e do cidadão comum

As cultivares MGS Paraíso 2 e 
MGS Turmalina, desenvolvidas pela 
Empresa de Pesquisa Agropecuária 
de Minas Gerais (Epamig), foram 
destaques na 12ª edição do Prê-
mio de Cafés do Cerrado Mineiro, 
realizado pela Federação dos Cafei-
cultores do Cerrado. O evento, que 
celebra a excelência na produção 
cafeeira da região, aconteceu no 
mês de novembro, em Uberlândia, 
Minas Gerais.

A cultivar MGS Paraíso 2 con-

quistou o 1º lugar na categoria 
“Café Natural” e o 2º lugar em 
“Fermentação Induzida”. Já a MGS 
Turmalina garantiu o 3º lugar na 
categoria “Café Natural”.

Na categoria “Café Natural”, em 
que o café é seco integralmente 
com casca e pergaminho, a MGS Pa-
raíso 2 obteve 90,58 pontos. O grão 
premiado foi cultivado por Flávio 
Márcio Silva, da M&F Coffee (Coo-
perativa Carmocer). 

Em entrevista para os canais ofi-

ciais da premiação, Flávio ressaltou 
que o prêmio representa o reconhe-
cimento de um ano de dedicação in-
tensa de sua equipe e acredita que a 
valorização é essencial para manter 
o cafeicultor motivado a produzir 
os melhores cafés para o mundo.

A MGS Turmalina também faz 
parte do Programa de Melhoramen-
to Genético do Cafeeiro da Epamig. 
A cultivar, produzida por Enivaldo 
Marinho Pereira, técnico agrícola 
da Cooperativa Carmocer, se desta-

cou com 88,15 pontos na categoria 
“Café Natural”.

Enivaldo, que atua na cafeicul-
tura desde 1986, lembra que o pro-
cesso de cultivo, em parceria com a 
Epamig, se iniciou em 2010: “A ideia 
era plantar 16 materiais diferentes 
e acompanhar o desenvolvimento 
dos cafés Paraíso. Após amostragem 
e colheitas, identificamos o poten-
cial para qualidade e produção”, 
reforça.

Na categoria “Fermentação 

O Governo de Minas, por meio 
da Secretaria de Estado de Cultu-
ra e Turismo (Secult), lançou a 
edição especial do Suplemento 
Literário de Minas Gerais (SLMG), 
nessa quarta-feira (27/11), na Aca-
demia Mineira de Letras. A publi-
cação volta a circular oferecendo 
um panorama que destaca a lite-
ratura afro-mineira. A iniciativa 
integra as ações do programa Mi-
nas Literária e se insere no con-
texto da comemoração do Mês da 
Consciência Negra.

O lançamento também celebra 
os 70 anos da Biblioteca e marca 
a retomada do SLMG com tira-
gens semestrais a partir de 2025, 
após um hiato de oito anos. O 
secretário de Estado de Cultura 
e Turismo, Leônidas de Oliveira, 
ressaltou a importância da ação. 
“Vamos retomar o Suplemento 
para que ele continue a ser um 
grande elo que condensa o pen-
samento literário de Minas Ge-

rais”.
A edição é realizada pela Supe-

rintendência de Bibliotecas, Mu-
seus e Economia da Criatividade 
da Secult com o apoio da Escola 
de Design da Universidade do 
Estado de Minas Gerais (Uemg). 
É organizada pelo escritor, pes-
quisador e professor Anelito de 
Oliveira e pelo jornalista João 
Pombo Barile.

A partir do tema Afromineiri-
dades, o suplemento reúne textos 
inéditos e em diferentes gêneros, 
como poemas, ensaios, resenha e 
entrevista que ressaltam o traba-
lho de autores reconhecidos no 
estado e nacionalmente. Nomes 
como Adão Ventura (1939-2004), 
que, inclusive, fez sua estreia no 
SLMG, fazendo parte da chamada 
“Geração Suplemento”, além de 
Conceição Evaristo, Edimilson de 
Almeida, Maria Carolina de Jesus 
(1914-1977) e Ricardo Aleixo, têm 
suas obras analisadas por espe-

cialistas. 
A publicação revisita, assim, 

um legado que perpassa seis dé-
cadas de existência do SLMG, e 
aproxima diferentes gerações de 
escritores que demonstram a plura-
lidade estética e cultural da produ-
ção literária de Minas Gerais. 

O presidente da Academia Mi-
neira de Letras, Jacyntho José Lins 
Brandão, parabenizou a iniciativa e 
destacou o ineditismo desta edição. 
“Esse número é muito importante, 
abrange um tema que ainda não 
tinha sido coberto pelo Suplemen-
to”. 

Além de ensaios, resenhas e 
entrevistas, o SLMG traz poemas 
assinados por Ana Paula Dacota, 
Leo Gonçalves, Renato Negrão e 
Wir Caetano. Reproduções de tra-
balhos dos artistas Marcel Diogo e 
Chris Tigra, que estabelecem diálo-
gos com a cultura afro-brasileira, 
completam a publicação. 

O projeto gráfico do Suplemen-

Desde 1988, quando se teve no-
tícia do primeiro ataque de vírus a 
um sistema de tecnologia, o 30/11 
foi instituído como Dia Internacio-
nal da Segurança da Informação. 
A data reforça a importância do 
tema, um dos mais estratégicos e 
temidos da atualidade.

A proteção de dados é um di-
reito. Desde os pessoais, como 
CPF, até aqueles difusos e ro-
bustos, patrimônio operacional 
de empresas e organizações. O 
superintendente de Redes e de 
Segurança da Informação da 
Companhia de Tecnologia da 
Informação do Estado de Minas 
Gerais (Prodemge), Bruno Morei-
ra, destaca que dados inseguros, 
sujeitos à violação ou ataques, 

podem gerar colapsos com conse-
quências dramáticas. 

“A segurança da informação 
transcende o domínio técnico e 
afeta profundamente a estabilida-
de financeira, a privacidade e até 
a integridade emocional de em-
presas e indivíduos”, avalia Bruno 
Moreira, que frisa que adotar me-
didas proativas de proteção é es-
sencial para mitigar riscos em um 
mundo cada vez mais conectado.

“Para empresas, o que está em 
jogo é a sustentabilidade no mer-
cado e, para o cidadão comum, a 
privacidade, os recursos financei-
ros e a identidade digital estão sob 
constante ameaça”, cita o superin-
tendente de Redes e de Segurança 
da Informação da Prodemge.

Cultura

Uma nova cultura sobre o tema 
vem sendo integrada às organi-
zações públicas e privadas, com 
ações de governança e treinamen-
tos regulares para colaboradores. 
“Hoje, a implementação de arqui-
teturas de segurança baseadas na 
premissa de que nenhuma rede é 
confiável (Zero Trust) passaram a 
ser realidade”, reforça Moreira.

O especialista afirma que a pro-
teção contra ameaças exige abor-
dagem colaborativa e integrada 
entre governos, iniciativa privada 
e o público comum. Os governos 
são responsáveis por criar políti-
cas públicas, regulamentações e 
infraestruturas que protejam ci-

dadãos e infraestruturas críticas. 
“Proteger esses dados não é ape-
nas uma responsabilidade ética, 
mas também legal e estratégica”, 
lembra.

Minas

A Prodemge trata a seguran-
ça da informação como assunto 
institucional e estratégico. Bruno 
Moreira enumera ações internas, 
como a campanha Hacker Rangers, 
até grandes investimentos na atua-
lização, modernização e aquisição 
de soluções de cibersegurança de 
ponta. “O objetivo é fazer a pro-
teção de maneira eficiente e ter 
cada vez mais visibilidade da ação 
de ameaças. Assim, é possível ser-

mos cada vez mais proativos e ter 
controles efetivos de segurança”, 
detalha.

A companhia também investe no 
Centro de monitoramento e ope-
rações de Segurança (SOC), que 
acompanha os domínios mg.gov.
br, prodemge.gov.br e toda rede 
corporativa do Governo de Minas. 
“Temos trabalhado com a visão de 
riscos cibernéticos para tomada de 
decisões e acompanhamento dos 
projetos e investimentos”, diz Mo-
reira.

Avanços

À medida que o tempo avança, a 
segurança da informação continua 
enfrentando novos desafios, impul-

sionados por mudanças tecnológi-
cas e sociais, como a expansão da 
inteligência artificial, a internet das 
coisas (IoT), e o aumento das ame-
aças cibernéticas globais.

“Para se manterem resilien-
tes, as empresas, os governos e o 
público comum precisam adotar 
estratégias que vão além das prá-
ticas tradicionais”, alerta Moreira. 
O especialista repete o alerta para 
cidadãos, alvos fáceis de ataques 
cibernéticos devido, muitas vezes, 
ao baixo conhecimento técnico e 
ao uso inadequado de medidas de 
segurança.

Veja dicas de segurança para em-
presas e público em geral. E confira 
aqui um glossário que explica ter-
mos da Segurança da Informação.

to foi realizado em parceria inédita 
com a Escola de Design da Uemg, 
por meio do trabalho do professor 
e designer Ricardo Portilho que 
compõe a equipe do Laboratório de 
Tipografia da instituição.  

Rede de Bibliotecas Integra Ge-
raes

A versão impressa da edição 

especial será distribuída às 23 bi-
bliotecas que integram a Rede de 
Bibliotecas Integra Gerais, a qual 
abrange equipamentos de todas as 
mesorregiões do estado. Também 
estará disponível nos museus vin-
culados ao Governo do Estado.

A versão digital poderá ser 
acessada pelo público no site da 
Biblioteca Pública Estadual e será 
encaminhada a todas as escolas do 

estado, por meio da parceria com a 
Secretaria de Estado de Educação. 
“Nós iremos disponibilizar o Suple-
mento para todas as nossas escolas. 
Além de ser algo inovador que esta-
mos levando para o interior e para 
esses espaços, nós estamos levando 
também uma cultura diferenciada 
para nossos estudantes”, reforçou o 
secretário de Estado de Educação, 
Igor de Alvarenga.

Induzida”, que abrange proces-
sos de fermentação aeróbica ou 
anaeróbica com duração superior 
a dez horas, a MGS Paraíso 2 con-
quistou uma pontuação de 89,7. 
O grão, inscrito pela cafeicultora 
Beatriz Aparecida Guimarães, 
também garantiu a ela o troféu 
“Mulher de Atitude”.

SACA DE MGS TURMALINA 
É ARREMATADA POR VALOR 

RECORDE

Durante a premiação, o Leilão 
Café Solidário atingiu um marco 
histórico: uma saca da MGS Tur-
malina, cultivada por Enivaldo 
Marinho, foi arrematada por R$ 
115 mil, o maior valor já regis-
trado no Brasil. Os responsáveis 
pela compra foram o consórcio 
Carpec, Louis Dreyfus e Sebrae 
Minas.

CULTIVARES E SEUS
 POTENCIAIS

A MGS Turmalina, lançada em 
2021, é fruto do Programa de Me-
lhoramento Genético da Epamig 
e possui a mesma origem genéti-

ca da MGS Paraíso 2. 
O pesquisador da Embrapa 

Café e Epamig, Antônio Carlos 
Baião, destaca os resultados po-
sitivos: “A cultivar tem mostrado 
alto potencial produtivo em to-
das as regiões onde foi testada, 
oferecendo uma bebida de ex-
celência mesmo em condições 
adversas”.

A  MGS Paraíso 2, por sua vez, 
foi lançada em 2012 e tem se des-
tacado por sua resistência à fer-
rugem, precocidade de matura-
ção e adaptabilidade a diferentes 
sistemas de cultivo e colheita. 

“Derivada do cruzamento 
entre Catuaí Amarelo IAC 30 e 
Híbrido de Timor UFV 445-46, a 
cultivar é reconhecida pela alta 
produtividade e pelo potencial 
para a produção de cafés espe-
ciais”, complementa o pesquisa-
dor da Epamig, Marcelo Malta.

O reconhecimento no Prêmio 
do Cerrado Mineiro reforça o 
papel da Epamig no desenvolvi-
mento de cultivares que não só 
impulsionam a produção nacio-
nal, mas também colocam o café 
mineiro em evidência no cenário 
global.
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EMPREENDIMENTOS E FOMENTOS EM TEMPOS DE CRISE: CREMATÓRIO PET, UMA EXCELENTE OPORTUNIDADE DE NEGÓCIOS EM MONTES CLAROS.

O empreendedorismo 
feminino em Montes Cla-
ros, MG, tem se destacado 
nos últimos anos como 
um importante motor de 
desenvolvimento econô-
mico e social. Em uma 
cidade marcada por uma 
economia predominan-
temente voltada para o 
setor agropecuário e servi-
ços, as mulheres vêm con-
quistando seu espaço, não 
apenas em negócios tradi-

cionais, mas também em segmentos inovadores, como tecnologia, 
moda e gastronomia. Esse fenômeno é resultado de uma série de 
fatores, entre os quais se destacam o empoderamento feminino e 
o aumento de políticas públicas que incentivam a participação das 
mulheres no mercado de trabalho.

Primeiramente, é importante observar que, apesar das dificulda-
des históricas, como a desigualdade de gênero e o acesso limitado 
a recursos financeiros, as mulheres em Montes Claros têm demons-
trado grande capacidade de adaptação e criatividade. Muitas delas 
optam por abrir seus próprios negócios para conquistar autonomia 
financeira e poder de decisão. Segundo dados do Sebrae, o núme-
ro de mulheres empreendedoras na cidade tem crescido, especial-
mente entre as mais jovens, que buscam alternativas ao mercado 
de trabalho formal.

Além disso, o apoio institucional tem sido fundamental para o 
fortalecimento do empreendedorismo feminino. Programas de ca-
pacitação e incentivo à formalização dos negócios têm contribuído 
para a expansão das empresas comandadas por mulheres. Inicia-
tivas locais, como o fortalecimento de redes de mulheres empre-
endedoras e feiras de negócios, permitem o compartilhamento de 
experiências e a criação de parcerias que favorecem o crescimento 
e a sustentabilidade dos empreendimentos.

Entretanto, apesar do avanço, ainda há desafios a serem su-
perados. O acesso ao crédito, por exemplo, continua sendo uma 
barreira significativa, já que as mulheres enfrentam, muitas vezes, 
a discriminação de instituições financeiras. Além disso, o conciliar 
do trabalho com as responsabilidades domésticas ainda é um fator 
limitante para muitas empreendedoras. Superar essas dificuldades 
exige um esforço conjunto da sociedade e das políticas públicas 
para garantir um ambiente mais equitativo e propício ao crescimen-
to do empreendedorismo feminino em Montes Claros.

Em suma, o empreendedorismo feminino em Montes Claros é 
uma realidade em crescimento, impulsionada pela busca por auto-
nomia e oportunidades. Apesar dos desafios, as mulheres da cidade 
têm demonstrado resiliência, criatividade e coragem para inovar, 
criando negócios que não apenas geram emprego e renda, mas 
também contribuem para a transformação social e econômica da 
região.

ARIANE QUEIROZ 
AGENTE DE INOVAÇÃO NO SEBRAE MG

Nesta foto esta colunista se sentiu muito honrada em 
está ladeada pelos excelentes profissionais, o consultor de 

empresas, Geraldo Borém e a palestrante Josi Moura.

No Empreenda 360 Tive o privilégio de posar com o 
grande profissional Rodrigo Tanaka da empresa Mexa-se.

Contato:
(38) 9 9130 8376
fomentamoc@gmail.com

E esta é a vitória que vence o mundo , a nossa fé

EMPREENDIMENTOS E FOMENTOS 
EM TEMPOS DE CRISE: 

EMPREENDEDORISMO FEMININO

COLUNA INDEPENDENTE

Fomenta MOC

Vera Lôpo

Instituto Estadual de Florestas 
participa de descoberta de nova 
espécie da flora brasileira no 
Norte de Minas

Governo do Estado reforça 
mobilização pelos Modos de Fazer 
o Queijo Minas Artesanal como 
Patrimônio Cultural da Humanidade

Arbusto raro da família da Lavanda foi identificado em parques 
estaduais e reforça importância da preservação ambiental

Unesco anunciará a decisão em reunião prevista para acontecer 
no dia 4/12, em Assunção, no Paraguai

Uma nova espécie de arbusto, no-
meada Lippia aonae, foi encontrada 
em expedições realizadas na cadeia 
da Serra do Espinhaço, no Norte de 
Minas.

As expedições, realizadas como 
parte do Plano de Ação Territorial 
para Conservação de Espécies Ame-
açadas de Extinção (PAT Espinhaço 
Mineiro), também percorreram os 
Parques Estaduais Caminho dos 
Gerais e Serra Nova e Talhado, ad-
ministrados pelo Instituto Estadual 
de Florestas (IEF), onde as espécies 
foram registradas.

A descoberta foi feita por pesqui-
sadores da Universidade de São Pau-
lo (USP), da Universidade Federal 
de Juiz de Fora (UFJF) e do Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro (JBRJ), a 
partir de uma coleta de Danilo Zava-

tin (USP) na região, em outubro de 
2023.

As expedições de campo tiveram 
apoio dos projetos Pró-Espécies e 
Copaíbas, e destacam a contribuição 
do IEF para o avanço do conheci-
mento científico sobre a biodiversi-
dade brasileira, especialmente em 
áreas com pouca documentação 
botânica.

O estudo que levou à identifica-
ção da Lippia aonae incluiu ilustra-
ções detalhadas, análises morfoló-
gicas e um mapa de distribuição, 
consolidando o trabalho do IEF e de 
parceiros, como referência em pes-
quisa científica e conservação am-
biental. A iniciativa também integra 
esforços para a produção de um li-
vro ilustrado sobre a flora da região 
de Monte Azul, cidade próxima às 

áreas de descoberta.
A nova espécie foi batizada em 

homenagem à professora Lidyanne 
Aona, curadora do Herbário HURB 
na Universidade Federal do Recôn-
cavo da Bahia (UFRB), como reco-
nhecimento por sua contribuição à 
botânica brasileira. A pesquisa refor-
ça a necessidade de preservar os 
campos rupestres, um dos ecossis-
temas mais ricos e ameaçados do 
Brasil, e destaca a liderança do IEF 
na ampliação do conhecimento so-
bre a flora brasileira.

Raridade protegida pela con-
servação

A Lippia aonae é endêmica da 
Cadeia do Espinhaço e cresce em 
campos rupestres, formações típi-

Secretário de Cultura e Turismo, 
Leônidas de Oliveira (Léo Bicalho / 
Secult)

Minas Gerais se aproxima de um 
momento histórico. Na reta final da 
candidatura dos Modos de Fazer o 
Queijo Minas Artesanal a Patrimô-
nio Cultural Imaterial da Humani-
dade pela Unesco, o Governo de 
Minas, por meio da Secretaria de 
Estado de Cultura e Turismo (Se-
cult),  intensifica as ações e celebra 
a mobilização em torno desse reco-
nhecimento tão esperado.

A decisão será anunciada pela 
Unesco em 4/12, às 16h30 (horário 
de Brasília), em Assunção, no Para-
guai. A reunião será transmitida ao 
vivo pela Rede Minas.

Com a possibilidade de os Mo-
dos de Fazer o Queijo Minas Artesa-
nal serem inscritos na Lista Repre-
sentativa do Patrimônio Cultural 
Imaterial da Humanidade, o Gover-
no de Minas já se organiza para ce-

lebrar a conquista em grande estilo 
com uma programação diversa, tan-
to em Belo Horizonte quanto nas 
regiões produtoras.

“Certamente, a partir do dia 4, 
celebraremos muito essa conquista, 
tanto na capital quanto nos territó-
rios produtores. Hoje, estamos nos 
preparando para este momento 
histórico com grande entusiasmo 
e expectativa. Este título será uma 
conquista não só para Minas Ge-
rais, mas também para o Brasil”, 
ressaltou o secretário de Estado de 
Cultura e Turismo de Minas Gerais, 
Leônidas de Oliveira, em coletiva de 
imprensa nesta quarta-feira (27/11).

A programação, realizada pelo 
Estado por meio da Secretaria de 
Estado de Cultura e Turismo (Se-
cult-MG), do Instituto Estadual do 
Patrimônio Histórico e Artístico 
de Minas Gerais (Iepha-MG) e da 
Companhia de Desenvolvimento de 
Minas Gerais (Codemge), valorizam 

não apenas o queijo como um dos 
grandes símbolos da mineiridade, 
mas também a importância dos 
territórios produtores e suas tradi-
ções.

As ações terão início já no dia 
4/12 e se estendem até 15/12. Logo 
após a reunião em Assunção, está 
prevista uma coletiva de imprensa 
no Palácio da Liberdade. Show de 
drones e uma performance de Mar-
cus Viana com o Coro Sinfônico do 
Palácio das Artes completam a pro-
gramação.

No coreto da Praça da Liber-
dade, será montada uma mesa de 
queijos e drinks especiais com ca-
chaça mineira. Entre os dias 5/12 e 
8/12, duas press trips, que reúnem 
cerca de 80 jornalistas de todo o 
país, vão percorrer as dez regiões 
produtoras do Queijo Minas Artesa-
nal no estado.

Maior queijo e espetáculo de 

drones

Na manhã do dia 15/12, o desta-
que fica por conta da apresentação 
do maior queijo padrão do mundo 
no Museu de Artes e Ofícios, na 
Praça da Estação, em Belo Hori-
zonte. A iguaria foi produzida em 
Ipanema, no Vale do Rio Doce.

Durante o evento, haverá dis-
tribuição de café e queijo para os 
visitantes. A marca de 2.870 quilos 
foi alcançada durante a realização 
da 14ª Festa do Queijo.

As celebrações também aconte-
cerão pelo interior de Minas, com 
espetáculo de drones iluminando 
o céu projetando e imagens de 
queijos, montanhas e símbolos da 
cultura mineira nos municípios 
que pertencem às regiões produto-
ras do Queijo Minas Artesanal.

Tradição e reconhecimento

Os Modos de Fazer o Queijo Mi-
nas Artesanal têm raízes profundas 
na história de Minas Gerais e do 
Brasil. Desenvolvidas ao longo de 
três séculos por pequenos produ-
tores rurais, essas técnicas foram 
reconhecidas em 2002 como Patri-
mônio Cultural Imaterial de Minas 
Gerais e, em 2008, como Patrimô-
nio Cultural Imaterial Brasileiro.

Desde setembro de 2022, 
quando foi lançada a candidatura 
durante o 4º Festival do Queijo 
Artesanal Mineiro, o Governo de 
Minas, em parceria com o Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan) e o Ministério da 
Cultura (MinC), tem trabalhado 
ativamente para promover a im-
portância desse reconhecimento.

cas do bioma Cerrado, entre 900 
e 1,25 mil metros de altitude. O 
arbusto, com altura de 40 a 60 
centímetros, possui folhas aromá-
ticas e pegajosas que brilham ao 
sol. Apenas duas subpopulações 
foram registradas, ambas localiza-
das em áreas protegidas dos par-
ques estaduais mencionados.

Com uma área de ocupação 
restrita a 12 quilômetros quadra-
dos, a planta foi classificada como 
vulnerável, segundo critérios da 
International Union for Conserva-
tion (IUCN). Essa avaliação ressal-
ta o papel essencial das unidades 
de conservação para garantir a 
sobrevivência de espécies amea-
çadas.

PAT Espinhaço Mineiro

O território do PAT Espinhaço 
Mineiro abrange uma área com 
105.251 quilômetros quadrados, 
perpassando os biomas Caatinga, 
Cerrado e Mata Atlântica. O plano 
é voltado para a 24 espécies clas-
sificadas como Criticamente em 
Perigo (CR), sendo 19 espécies da 
flora, três de peixes e duas de in-
vertebrados, entretanto, os bene-
fícios das ações do plano também 
serão refletidos em pelo menos 
1.787 outras espécies ameaçadas, 
presentes no território.

O PAT Espinhaço Mineiro foi 
elaborado em 2020, tendo vali-
dade até final de 2025. Conheça 
mais aqui.
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Confira a programação da 31ª edição 
da Festa Nacional do Pequi

Falta de água em Aparecida do Mundo Novo é 
denunciada em Tribuna 

Concerto especial do projeto 
Música apresenta a ópera “La 
Serva Padrona”  

Montes Claros irá promover, entre os 
dias 6 e 8 de dezembro, a 31ª edição da Fes-
ta Nacional do Pequi. O evento será realiza-
do no Circuito Cultural da Praça da Matriz 
e vai contar com apresentações musicais, 
oficinas de arte, exposições, feira de arte-
sanato, várias opções gastronômicas, entre 
outras atrações.

Na sexta-feira, 6, teremos Encontro de 
Violeiros e a Orquestra de Viola. A noite 
será encerrada com a apresentação do gru-
po “A Outra Banda da Lua”, que revelou 
ao mundo a cantora e compositora Marina 
Sena.

No sábado, 7, será o dia dos cantores 
Ricardo Vianna, Carol Boaventura, Jukita 
Queiroz e e da atração nacional, Beto Gue-
des. 

No domingo, 8, todo mundo vai dançar 
ao som da cantora Bela do Acordeon e da 
banda Taboo.

As apresentações musicais terão início 
às 20 horas, todos os dias.

A Festa Nacional do Pequi tem o objetivo 
de valorizar a cultura e a arte de Montes 
Claros, incentivando as manifestações ar-
tísticas e a culinária. (BRUNO ALBERNAZ)

Há mais de três dias o distrito 
de Aparecida do Mundo Novo está 
sem água por falta de energia no 
poço artesiano da comunidade. 
A denúncia chegou na Câmara 
pelo vereador Rodrigo Cadeirante 
(União), na reunião ordinária de 
terça-feira (26).

Segundo o parlamentar, a co-
munidade tem constantes proble-
mas com o fornecimento de ener-

gia elétrica, como picos de energia. 
Com o período chuvoso, a situação 
aconteceu repetidamente e inter-
rompeu o abastecimento de água.

“Essa situação é ainda mais 
grave porque o abastecimento do 
distrito depende de um poço arte-
siano fazer a captação da água até 
o ponto de armazenamento, trata-
mento e distribuição. Essa capta-
ção depende da energia elétrica”, 

explica Rodrigo. 
A falta de energia é recorrente 

e Eduardo Rodrigues, líder comu-
nitário do distrito, conta que a 
Cemig não tem atendido as recla-
mações. 

“Às vezes a Copasa abre uma 
nota junto a Cemig para que ela 
venha resolver e fica dois, três dias 
sem a Cemig comparecer na co-
munidade para verificar de perto a 

situação. A energia da nossa região 
é muito fraca, a gente sempre fica 
sem fornecimento principalmente 
no período chuvoso, quando tem 
chuva mais forte”, conta.

Problema Antigo

O vereador Rodrigo conta, ain-
da, que além de ser constante, a 
falta de energia tem causado pre-

juízos aos agricultores. 
“em energia elétrica, por exem-

plo, não dá para fornecer leite por-
que precisa do tanque de resfria-
mento, então muitos produtores 
perdem os leites. Nós temos infor-
mações de pessoas que perderam 
toda a lavoura de milho por causa 
da falta de energia” afirma. 

O distrito tem 430 residências 
e 1.002 moradores e, segundo o 

líder comunitário, “é difícil ser 
abastecida por caminhões-pipa, 
logo, se faz necessário, o uso do 
poço artesiano. Para a água chegar 
corretamente às casas, é necessá-
rio que ambas as empresas traba-
lhem juntas”, reforça. 

A gerência da Copasa foi acio-
nada para solucionar o problema 
junto a Cemig. (MARIANA VITO-
RINO)

Nos dias 05 de dezembro, às 19h30, 
e 06 de dezembro, às 09h, o Anfiteatro 
da Universidade Estadual de Montes 
Claros será palco de mais uma edição 
do projeto Música na Unimontes, pro-
movido pelo Grupo PET Artes Música. 
Vinculado à Pró-Reitoria de Ensino, o 
projeto busca fomentar a música em 
espaços abertos e comunitários, en-
volvendo a comunidade acadêmica e 
aproximando-a da arte e cultura.  

Nesta edição, o público terá a opor-
tunidade de assistir à ópera cômica La 
Serva Padrona”, do compositor italia-
no Giovanni Battista Pergolesi (1710-

1736). A obra, reconhecida por seu 
humor e simplicidade, conta a história 
de Uberto, um solteirão atormentado 
pelo comportamento atrevido de sua 
criada, Serpina, que sonha em ser 
tratada como patroa. Em meio a um 
jogo de intrigas, Serpina arquiteta 
um plano para convencer Uberto a 
se casar com ela, utilizando o em-
pregado Vespone como aliado invo-
luntário.  

O elenco desta montagem con-
ta com os professores Maria Odí-
lia Quadros (Serpina) e Roberto 
Mont’Sá (Uberto), além do petiano 

João Victor Carvalho (Vespone). A 
direção cênica é assinada por Fran-
cisco Mayrink, com preparação de 
atores realizada por Solange Sar-
mento. A parte instrumental ficará 
a cargo dos músicos Carmerindo 
Miranda e Fábio Carvalho.  

A produção do espetáculo é li-
derada pelos integrantes do Grupo 
PET Artes Música, com apoio técnico 
do professor Paulo Henrique Dias 
na iluminação. O evento também 
conta com a colaboração do Curso 
de Licenciatura em Música, Curso de 
Licenciatura em Teatro e da Pró-Rei-

toria de Extensão, reforçando a in-
tegração entre os diferentes setores 
acadêmicos.  

O projeto Música na Unimontes 
reafirma seu compromisso de de-
mocratizar o acesso à arte e fortale-
cer a relação entre a universidade e a 
comunidade por meio de apresenta-
ções que unem tradição e excelência 
artística.  

A entrada é gratuita e aberta ao 
público. Não perca essa oportuni-
dade de prestigiar um dos maiores 
clássicos da ópera em uma monta-
gem especial!

ESTÁ AMADURECENDO!

“Fatos Reais” é a faixa inédita que dá 
nome ao projeto
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Ações de conscientização marcam Dia 
do Técnico em Segurança do trabalho 

Depressão pós-parto tem consequências 
para a gestante e o bebê

97% dos casos de hérnia de disco podem 
ser tratados sem cirurgia

CULTURA DE SST NO HDG 

Nos dias 27 e 28 de novembro, o 
Serviço Especializado em Engenharia 
de Segurança e em Medicina do Tra-
balho e Meio Ambiente (SESMT) do 
Hospital Dilson Godinho (HDG) re-
alizou ações sobre a importância da 
segurança e saúde dos trabalhadores.

Nos dois dias, a recepção da Copa 
do HDG recebeu colaboradores para 
participar das comemorações pelo 
dia do Dia do Técnico de Segurança 
do Trabalho. 

Os dois dias de eventos tive-
ram como objetivo compartilhar as 
orientações sobre a importância da 
Segurança do Trabalho e promover o 
conhecimento dos colaboradores so-
bre a saúde e segurança no ambiente 
laboral. Tudo isso de forma harmôni-
ca, interativa e clara. 

O principal objetivo da Segurança 
do Trabalho dentro de uma empresa 
é proporcionar uma melhor qualida-
de de vida aos empregados, preve-

nindo acidentes e criando condições 
seguras para o exercício das ativida-
des profissionais. As ações adotadas 
visam evitar danos à saúde e garantir 
que os colaboradores possam exer-
cer suas funções sem riscos.

“Momentos assim conscientizam 
e auxiliam na preservação da saúde 
dos trabalhadores, mas também ga-
rante que eles possam realizar suas 
funções de maneira eficiente e sem 
limitações”, pondera o diretor-presi-
dente do HDG, Helder Leone Alves 
de Carvalho.

Silene Oliveira Cruz, Técnica em 
Segurança do Trabalho fala com ca-
rinho e orgulho sobre a profissão em 
mais de 10 anos dedicados ao SESMT 
dentro do HDG.

“É imprescindível atribuir a res-
ponsabilidade a cada indivíduo 
dentro da organização e reforçar 
que a segurança é responsabilidade 
de todos nós, pois ela depende da 

soma de esforços individuais. Trei-
namentos bem estruturados com 
orientações adequadas são, na minha 
opinião, a melhor solução para a pre-
venção de acidentes. Não podemos 
esquecer das avaliações i’n loco’, que 
são essenciais para acompanhar a 
execução das tarefas e observar os as-
pectos de cada colaborador e função. 
Após a avaliação, é necessário gerar 
relatórios com os itens de não con-
formidade, especialmente aqueles 
que representam riscos à saúde e à 
integridade física dos colaboradores. 
Esses relatórios devem ser comparti-
lhados com os coordenadores, solici-
tando reparos ou adequações neces-
sárias”, explica a técnica.

PROFISSÃO E 
RECONHECIMENTO

A profissão e a especialização em 
Engenharia de Segurança do Tra-

balho foram instituídas pela Lei nº 
7.410, de 27 de novembro de 1985. 
Desde então, essa data tem sido uma 
oportunidade para celebrar o traba-
lho desses profissionais essenciais 
em qualquer empresa.

Planejar e executar a política de 
saúde e segurança no trabalho é 
essencial para a efetividade do pro-
cesso. Isso inclui a análise da situa-
ção atual da empresa, a comparação 
com a legislação vigente, a avaliação 
das condições ambientais de traba-
lho e a implementação de medidas 
para garantir a conformidade com 
as normas de segurança. Após a 
análise, é fundamental executar 
ações corretivas e manter a orien-
tação contínua para a melhoria das 
condições de trabalho.

“Este dia é um reconhecimento 
aos esforços daqueles que se dedi-
cam a garantir a segurança e a saú-
de dos trabalhadores, prevenindo 

acidentes e promovendo ambien-
tes laborais seguros e saudáveis. O 
técnico de segurança do trabalho é 
o profissional responsável por im-
plementar medidas preventivas que 
visam melhorar a qualidade de vida 
no ambiente de trabalho e proteger 
a integridade física dos colaborado-
res. Seu papel é fundamental para 
evitar acidentes, lesões, dores e 
limitações durante o desempenho 
das funções dos trabalhadores”, ex-
plica Samuel Barbosa, engenheiro 
ambiental e coordenador do SES-
MT.

CULTURA DE 
SEGURANÇA NO HDG

O Hospital Dilson Godinho, visa 
o impacto positivo na sua sustenta-
bilidade, pois práticas de segurança 
no trabalho não apenas protegem 
os funcionários, mas também pro-

movem o uso eficiente de recursos 
e a minimização de desperdícios. 
Uma cultura de segurança contri-
bui para a longevidade da empresa, 
pois ela evita danos ao patrimônio, 
como danos materiais, além de 
manter uma força de trabalho sau-
dável e motivada. 

A Segurança e Saúde no Traba-
lho (SST) são pilares fundamentais 
para qualquer organização, inde-
pendentemente do setor. A imple-
mentação de um sistema eficaz de 
SST não só garante o bem-estar 
dos colaboradores, mas também 
fortalece a reputação da empresa, 
promove maior produtividade e 
cumpre com as obrigações legais. 

Além disso, a SST é uma manei-
ra de demonstrar o compromisso 
da empresa com a responsabilida-
de social, criando um ambiente de 
trabalho mais seguro, saudável e 
eficiente para todos.

O British Medical Journal (BMJ) 
publicou um estudo que sugeriu 
que uma única dose de um medi-
camento anestésico, que vem sen-
do utilizado para tratar depressão 
que não responde aos medicamen-
tos tradicionais, reduz o risco do 
problema no puerpério. O estudo 
apontou também que mulheres 
são duas vezes mais propensas a 
ter depressão do que os homens. 
Das mulheres gestantes, 20% apre-
sentam depressão no pós-parto 
(DPP), e quando as gestantes rea-
lizam cesariana os índices sobem 
para 30%.

As pesquisas recentes trazem 
evidências de que o anestésico 
cetamina está promovendo o trata-
mento da depressão pós-parto, de 
forma rápida e robusta, com uma 
única dose de aplicação. Segundo 

o médico anestesista Leonardo 
Boni, o anestésico pode também 
ser aplicado acima de uma dose, 
caso seja necessário. Mas, na maio-
ria dos casos são necessárias mais 
de uma infusão para obtermos me-
lhores resultados. “A cetamina age 
em áreas do cérebro que outros 
fármacos tradicionais não agem, 
permitindo, assim, uma respos-
ta medicamentosa que os outros 
medicamentos não possuem”, ex-
plica. Ainda de acordo com Dr. Le-
onardo, “o anestésico potencializa 
a ação dos outros fármacos para 
depressão quando usados juntos 
e potencializa a ação da psicotera-
pia, principalmente a psicoterapia 
cognitiva comportamental”, con-
clui.

Toda vez que uma gestante 
apresentar alguns sintomas como 

por exemplo, transtorno de hu-
mor, início de insegurança, medo, 
tristeza, crises de choro, irritabili-
dade intensa, perda da autoestima, 
perda de vontade de tomar banho, 
perda de fazer o que gosta, início 
de insônia, início de desânimo 
intenso, medidas devem ser toma-
das, com urgência, para prevenir a 
depressão no pós-parto e todas as 
consequências que ela causa. 

Até 2030, com 29% de nasci-
mentos previstos para serem cesá-
reas, em que o índice de depressão 
pós-parto aumenta, um tratamento 
que solucione os sofrimentos das 
gestantes com depressão pós-parto 
é extremamente necessário. “O tra-
tamento com a cetamina vai ajudar 
as mulheres que sofrem com a de-
pressão pós-parto, e os familiares”, 
pontua Dr. Leonardo Boni.

Milhões de brasileiros sofrem 
diariamente com dores nas costas 
causadas pela hérnia de disco, um 
problema que, embora preocupan-
te, na maioria das vezes não precisa 
de cirurgia. Segundo o estudo “An 
Assessment of Nonoperative Mana-
gement Strategies in a Herniated 
Lumbar Disc Population: Successes 
Versus Failures”, 97% dos pacientes 
com hérnia de disco podem tratar 
a condição sem recorrer a proce-
dimentos cirúrgicos. Com foco na 
eficácia do tratamento não invasivo 
e com uma abordagem moderna e 
comprovada cientificamente, os pa-
cientes podem retomar a qualidade 
de vida sem precisar de interven-
ções cirúrgicas.

Muitas pessoas que sofrem de 
hérnia de disco são orientadas a 
buscar tratamentos invasivos logo 
ao sentir as primeiras dores, mas es-
tudos indicam que, na maioria dos 
casos, a cirurgia pode ser evitada. 
“A hérnia de disco ocorre quando o 
material gelatinoso dentro do disco 
intervertebral escapa para fora da 
estrutura, podendo comprimir ner-
vos e causando dor,” explica Helder 
Montenegro, fisioterapeuta e CEO 
do Grupo Velas. “No entanto, em 
quase todos os casos, tratamentos 
conservadores – que evitam cirur-
gia – podem aliviar a dor e outros 
sintomas, além de restaurar a mobi-
lidade”, complementa.

Entre as alternativas, está o tra-

tamento personalizado com fisio-
terapia especializada, tecnologia 
avançada e exercícios terapêuticos 
específicos, todos focados na redu-
ção das dores e recuperação dos 
movimentos. “O tratamento pode 
envolver terapias manuais, progra-
ma de exercícios direcionados e re-
cursos avançados de tecnologia, em 
um atendimento sempre individua-
lizado que respeita as necessidades 
e limitações de cada caso clínico”, 
finaliza Helder.

Sobre o Grupo Velas

O Grupo Velas é uma holding 
brasileira especializada em trata-
mento avançado com fisioterapia 

para coluna vertebral e membros 
inferiores, com foco na excelência 
do atendimento individualizado e 
compromisso com a qualidade de 
vida dos pacientes. 

Com expertise clínica, ino-
vação tecnológica e uma ampla 
rede de franquias, o Grupo Velas 
é referência em fisioterapia na 
América Latina, destacando-se 
com marcas renomadas como o 
ITC Vertebral e o Instituto Trata. 
Reconhecido por seu pioneirismo 
na implementação de tecnologias 
avançadas e métodos não invasi-
vos, o Grupo oferece tratamentos 
personalizados e disponíveis em 
todo o país. Com mais de 150 clí-
nicas no Brasil, o ITC Vertebral e o 

Um estudo apontou que 20% das gestantes apresentam depressão pós-parto, e quando elas realizam 
cesariana os índices sobem para 30%

É possível tratar a coluna de forma eficaz e segura com alternativas conservadoras e eficazes para o 
alívio das dores e recuperação da mobilidade

Instituto Trata já transformaram a 
vida de mais de 200.000 pessoas, 
promovendo alívio de dores e ou-
tros desconfortos, restauração da 

mobilidade e retomada da quali-
dade de vida, através de um aten-
dimento especializado e de alta 
qualidade.
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Adolescente é apreendido por tráfico de 
drogas vendas eram realizadas pelas redes 
sociais

Homem é preso após roubar veículo e colidir 
com túmulo em cemitério durante fuga 

Condutor sem 
habilitação fica ferido 
após atropelar cavalo 
na MG-401

Motociclista 
incapacitado de fogo de 
blitz, mas é encontrado 
escondido em oficina 

ÉLID NORONHA

Um adolescente de 17 anos foi detido pela Polícia 
Militar em Montes Claros, suspeito de traficar drogas 
utilizando redes sociais. De acordo com as investi-
gações, o jovem usava o telefone da namorada para 
anunciar e negociar os entorpecentes.

A abordagem ocorreu em uma residência no bair-
ro Major Prates, após a PM receber denúncias de que 
o local seria utilizado como depósito das substâncias 
ilícitas. Durante as buscas, os policiais encontraram 
52 buchas de maconha, 26 pedras de crack e 36 pinos 
de cocaína. Além das drogas, foram apreendidos uma 
balança de precisão, materiais para embalo e a quan-
tidade de R$ 120.

O adolescente foi encaminhado para a delegacia, 
onde as investigações continuarão para identificar pos-
síveis envolvidos na distribuição e transferência dos 
entorpecentes.

ÉLID NORONHA

Um homem de 26 anos foi 
preso nesta quinta-feira (28) em 
Montes Claros após roubar um 
carro e colidir em um túmulo no 
cemitério durante uma tentativa 
de fuga da Polícia Militar. A ação 
começou quando o suspeito so-
licitou uma corrida de mototáxi 
do bairro Amazonas para o bairro 
Santa Rita. Ao chegar ao destino, 
ele anunciou o assalto utilizan-
do uma faca, tentando roubar a 
motocicleta e pertences do mo-
totaxista, incluindo um celular e 
dinheiro.

Segundo o subtenente Mar-

celo de Oliveira, populares ten-
taram impedir o crime, fazendo 
com que o homem fugisse com 
apenas o celular e o dinheiro. A 
PM iniciou buscas, e o suspeito foi 
avistado na rua Padre Feijó, onde 
começou a pular muros de diver-
sas residências para escapar.

Em uma das casas, o homem 
ameaçou uma moradora afirman-
do estar armado e roubou o veí-
culo dela. Ele derrubou o portão 
da garagem ao sair e seguir em 
direção ao bairro Doutor João 
Alves, onde já havia um cerco 
policial montado. Na tentativa de 
continuar fugindo, ele entrou no 
cemitério da cidade, mas perdeu 

o controle do carro e colidiu com 
um túmulo.

Apesar das detalhes, o suspeito 
tentou escalar a parede do cemi-
tério para escapar, mas foi impe-
dido pela altura e pela concerti-
na. “Verificamos a ficha dele, que 
há várias passagens por roubo e 
direção perigosa, além de um 
mandado de prisão em aberto por 
roubo”, informou o subtenente 
Marcelo.

No interior do veículo, os po-
liciais recuperaram o celular e o 
dinheiro roubado do mototaxista. 
O homem foi preso e aguardado à 
delegacia da Polícia Civil para as 
devidas providências.

ÉLID NORONHA

Um motociclista incapacitado, de 
18 anos, foi preso nesta quarta-feira 
(27) após fugir de uma blitz da Polí-
cia Militar no bairro Jardim, em Unaí. 
Durante a fiscalização, os militares 
deram ordem de parada ao condu-
tor, que desrespeitou a sinalização e 
iniciou uma fuga em alta velocidade.

Mesmo com um dos pneus fu-

rados, o motociclista percorreu as 
ruas da cidade e chegou a avanço 
o semáforo no cruzamento entre 
as avenidas São João e Governador 
Valadares.

Por meio da identificação da pla-
ca da moto, os policiais localizaram 
o local de trabalho do motorista, 
uma oficina. A jovem foi encontra-
da escondida no estabelecimento e 
confessou que fugiu por não possuir 

habilitação.
Segundo a Polícia Militar, a mo-

tocicleta apresentou diversas irre-
gularidades, incluindo a ausência de 
retrovisores e alterações no sistema 
de download.

O motociclista foi conduzido à 
delegacia da Polícia Civil e a moto foi 
apreendida. Além disso, foram emiti-
das 10 autuações referentes a infra-
ções e irregularidades constatadas.

ÉLID NORONHA

Um homem ficou ferido após 
atropelar um cavalo enquanto con-
duzia uma motocicleta sem habilita-
ção na MG-401, em Jaíba, na noite 
desta quarta-feira (27).

De acordo com a Polícia Militar, 
a ocorrência foi registrada no KM 82 
da rodovia. Ao chegarem ao local, 

os policiais encontraram o cavalo 
morto na margem direita da pista, 
mas não havia nenhum veículo ou 
pessoa presente.

Uma equipe foi ao hospital da 
cidade e encontrou o motociclista, 
que estava em observação médica 
com várias escoriações pelo corpo.

O homem relatou que seguiu no 
sentido Verdelândia-Jaíba quando 

colidiu com o animal, que estava no 
meio da pista. Ele afirmou que não 
se lembrava de detalhes do acidente 
e decidiu informar o paradeiro da 
moto utilizada.

A polícia confirmou que o con-
dutor não possuía habilitação. 
Como ele não apresentou sinais de 
ingestão de bebida alcoólica, o teste 
de bafômetro não foi realizado.

MONTES CLAROS

JAÍBA

UNAÍ
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Mineração em foco: prêmios reconhecem 
excelência e inovação no setor mineral brasileiro

Agência Móvel da Copasa estaciona em Janaúba 
para facilitar atendimento
Unidade itinerante vai disponibilizarserviços variados, como cadastro da tarifa social, negociação 
de débitos, emissão de segunda via de contas, entre outros

No dia 25 de novembro, a revis-
ta Brasil Mineral realizou a aguar-
dada Cerimônia de Premiação das 
Empresas do Ano do Setor Mineral, 
Personalidade do Ano e Pioneiros 
da Mineração, na sede da FIEMG, 
em Belo Horizonte. Em parceria 
com o Sindicato da Indústria Mi-
neral do Estado de Minas Gerais 
(Sindiextra) e a Federação Mineira, 
a premiação reconheceu os maiores 
destaques do setor mineral, uma 
iniciativa que já se consolidou há 
40 anos como um marco anual para 
a valorização do segmento.

Na abertura, Sérgio Oliveira, 
diretor da Brasil Mineral, destacou 
a longevidade do evento e a parce-
ria recente com o Sindiextra. “Essa 
premiação visa reconhecer aqueles 
que mais contribuíram para o de-
senvolvimento do setor mineral no 
último ano”, pontuou. Represen-

tando o presidente do Conselho 
Deliberativo do Sindiextra, José 
Fernando Coura, o presidente do 
sindicato, Luís Márcio Vianna, res-
saltou o papel de Minas Gerais na 
transição energética. “Nosso estado 
é um player de destaque em ener-
gias renováveis. É uma honra sediar 
um evento que une a mineração mi-
neira e nacional em discussões tão 
relevantes.”

Flávio Roscoe, presidente da 
FIEMG, marcou presença na pre-
miação e destacou a relevância 
estratégica da mineração para Mi-
nas Gerais, estado que é um dos 
grandes pilares dessa atividade no 
Brasil. “Estamos em um estado que 
é o verdadeiro berço da mineração, 
e para nós é uma enorme satisfa-
ção discutir, constantemente, as 
práticas do setor, buscando formas 
de evoluir e aproveitar todo o seu 

potencial. O Brasil possui uma ri-
queza mineral extraordinária, ainda 
subaproveitada, e nosso desafio é 
transformar esse potencial em rea-
lidade”, afirmou.

Segundo o líder empresarial, a 
mineração não é apenas um motor 
de desenvolvimento para si mesma, 
mas também para inúmeras outras 
cadeias produtivas. “Em Minas Ge-
rais, sua influência é especialmente 
notável na cadeia minero-meta-
lúrgica e em outras áreas, como o 
agronegócio. Por exemplo, a pro-
dução de calcário local é essencial 
para corrigir o solo do cerrado. Sem 
isso, dependeríamos de insumos 
importados, elevando significati-
vamente os custos. Enfrentamos, 
no entanto, desafios importantes, 
especialmente na esfera ambiental. 
Existe uma visão equivocada de que 
mineração e meio ambiente são an-

tagonistas, quando, na verdade, são 
aliados. A mineração sustentável 
pode trazer grandes benefícios am-
bientais, possibilitando maior pro-
dutividade e eficiência em outros 
setores econômicos”, disse.

Fórum Brasil Mineral: Susten-
tabilidade em pauta – O evento 
contou ainda com o Fórum Brasil 
Mineral, cujo tema, “O Futuro da 
Mineração e as Mudanças Climáti-
cas”, norteou as discussões. Entre 
os tópicos abordados estavam a 
interação da mineração com a so-
ciedade, produção responsável, 
exploração de terras raras e mine-
rais críticos, além da valorização 
da floresta em pé e compensações 
ambientais.

Os painéis destacaram a neces-
sidade de melhorar a comunicação 
do setor com a sociedade, enfati-
zando como o mundo moderno 

depende da mineração. Além disso, 
iniciativas como o uso de energia 
limpa, incluindo fotovoltaica, nos 
processos minerários, foram ampla-
mente debatidas.

O fórum reuniu grandes nomes 
do setor, como Marcelo Rideg, 
diretor de Sustentabilidade da 
Brazilian Nickel Wagner Barbosa, 
VP de Renováveis, Biofloresta e 
Mineração Brasil da ArcelorMittal, 
Fernando Guimarães, gerente de 
Sustentabilidade da Anglo Ame-
rican Brasil, Denilson Coutinho, 
gerente de Pesquisa e Desenvol-
vimento da Mineração Taboca, 
Júlio Nery, diretor de Sustentabi-
lidade e Assuntos Regulatórios do 
IBRAM, Pitágoras Costa, diretor 
de Projetos e Construção da Aura 
Minerals, Filipe Scofano Porto, di-
retor de Exploração Brasil da Ero 
Brasil, Carlos Boechat, diretor de 

Com o objetivo de facilitar o 
acesso da população aos diversos 
serviços oferecidos pela Copasa, na 
terça-feira (3/12), a Agência Móvel 
estará de volta a Janaúba, no Norte 
de Minas. O atendimento itineran-
te será realizado em parceria com a 
Secretaria Municipal de Ação Social 
e o Centro de Referência em Assis-
tência Social (CRAS), na rua J, nº 
45, no bairro Isaías Pereira (Praça 
PEC), das 13h às 17h.

Os usuários que possuem direi-
to à tarifa social poderão solicitar o 
cadastramento para obter o benefí-
cio junto à Copasa. Para isso é ne-
cessário apresentar a folha resumo 
do CadÚnico, cópias da Carteira 
de Identidade e do CPF e a fatura 
de água da Copasa onde o cliente 
reside (caso a conta não esteja no 
nome do beneficiário, será neces-
sário um comprovante de endereço 
do imóvel em seu nome).

A tarifa social possibilita uma re-

dução de até 50% no valor da conta 
de água/esgoto às famílias inscritas 
no Cadastro Único de Programas 
Sociais do governo federal (CadÚ-
nico), que tenham renda mensal de 
até meio salário mínimo por pessoa 
e morem em imóvel residencial.

Além desse serviço, os clientes 
terão a oportunidade de negociar 
dívidas com descontos e condições 
especiais de pagamento para as ca-
tegorias residencial, comercial, in-
dustrial e beneficiários da tarifa so-
cial. Os usuários também poderão 
solicitar atualização de cadastro, 
ligação de água e esgoto, religação 
ou desligamento de água, emissão 
de segunda via de contas e mudan-
ça de titularidade.

A Agência Móvel é uma iniciativa 
da Superintendência de Relaciona-
mento com o Cliente e Regulação, 
que visa favorecer a proximidade 
com os usuários por meio de uma 
abordagem individualizada, com 

foco nas demandas da população.
De acordo com o gerente re-

gional, Herlen Cardoso, a Copasa 
cumpre a sua função social ao des-
centralizar as suas atividades, dis-
ponibilizando serviços variados ao 
alcance da população.

“A proposta da Agência Móvel é 
fortalecer o relacionamento com 
os moradores dos municípios das 
áreas de atuação da Copasa, a fim 
de favorecer o acesso aos diversos 
atendimentos realizados pela Com-
panhia, com praticidade e agilida-
de, assegurando a qualidade e a 
eficiência dos serviços prestados”, 
concluiu.

 
SERVIÇO:
Agência Móvel da Copasa em 

Janaúba
Data: 03/12/2024
Horário: 13h às 17h
Local: Rua J, nº 45 - Bairro Isaías 

Pereira (Praça PEC)

Tecnologia e Engenharia da Vale, 
José Augusto Palma, vice-presiden-
te Executivo da Aclara e Recursos 
João Luis Nogueira de Carvalho, 
vice -presidente da ABPM. A mode-
ração foi realizada por Rolf Fuchs, 
conselheiro da Revista Brasil Mi-
neral e presidente da Integratio, e 
Elmer Prata Salomão, conselheiro 
da publicação.

Homenagens e premiações – A 
cerimônia, conduzida por Fran-
cisco Alves, editor Executivo da 
Revista Brasil Mineral, também foi 
marcada por momentos de cele-
bração e reconhecimento. A ho-
menagem aos Pioneiros da Mine-
ração 2024 foi concedida a Breno 
Augusto dos Santos e Onildo João 
Marini (In Memoriam), por suas 
contribuições ao setor.

Na categoria Personalidade do 
Ano do Setor Mineral, o destaque 
foi para Ana Sanches, presiden-
te da Anglo American Brasil e do 
Conselho Diretor do IBRAM.

As Empresas do Ano do Setor 
Mineral foram premiadas nas se-
guintes categorias:

Governança Ambiental:

Brazilian Nickel (Médio/Peque-
no Porte) e ArcelorMittal Brasil 
(Grande Porte)

Governança Social:
Serra Verde Mineração (Médio/

Pequeno Porte) e Anglo American 
Brasil (Grande Porte)

Inovação e Tecnologia:
Mineração Taboca (Médio Por-

te) e Vale (Grande Porte)

Pesquisa/Prospecção Mineral:
Aclara Resources (Médio/Pe-

queno Porte) e Ero Brasil (Grande 
Porte)

Crescimento:
Aura Minerals (Médio/Pequeno 

Porte) e Vale (Grande Porte)



25 ANOS
gazetanm.com.br

Montes Claros,  sábado e domingo, 30 e 31.11.2024
GAZETA NORTE MINEIRA 10 Entretenimento 

Clarice leva Beatriz a um restau-
rante chique, e percebe o constran-
gimento da menina. Beatriz desa-
bafa com Glorinha sobre a distância 
que sente de Clarice, e pede que a 
amiga a acompanhe ao jantar na 
casa de Juliano. Teresa se emociona 
com o amor de Jacira por Eugênia.

 Guto se sente pressionado a corresponder ao amor de Eugênia. Ronal-
do leva Celeste ao encontro de Genoca, e Mauro se apresenta. Edu lamenta 
a ausência de Olívia/Celeste no encontro marcado. No jantar em homena-
gem a Beatriz, Basílio finge interesse em Lígiae comenta com Beto. Beto 
confronta Basílio e deixa o jantar.

Rodrigo Faro, após 16 anos da Record, deve deixar a emissora. Canal prepara re-
formulação da grade com extinção de pelo menos três programas e chegada de Cléber 
Machado

Rodrigo Faro deve deixar a Record com o fim de seu programa ‘Hora do Faro’; apre-
sentador ainda não foi chamado para negociar contrato, que acaba em 31 de dezembro 
de 2024

Rodrigo Faro fora da Record? É pouco provável que apresentador tenha programas 
por temporadas, pois a emissora vai exibir futebol na faixa das 18h ao longo de 2025

Rodrigo Faro vive fase de baixíssima audiência na Record com seu ‘Hora do Faro’
Roberto Cabrini vai perder o seu ‘Câmera Record’ e ser transferido como apresenta-

dor do ‘Domingo Espetacular’
Rachel Sheherazade também deve dar adeus a Record com o fim do ‘Domingo Re-

cord’

A Record deve passar por uma grande movimentação em 2025. Aos domingos desde 
2013, quando substituiu Gugu Liberato, Rodrigo Faro não está certo na grade para o 
ano que vem. O apresentador envolvido em polêmica na morte do comunicador pode 
perder seu “Hora do Faro”, lançado em 2014, e ficar fora do ar.

Após contratar Rafa Brites e Felipe Andreoli, este um dos nomes a deixar a Globo 
ao longo de 2024, a Record vai estudar o futuro de Faro na próxima terça-feira (3) ao 
reunir sua cúpula. O contrato do apresentador chega ao fim no último dia do ano e, por 
enquanto, o marido de Vera Viel, ela em tratamento contra um câncer, não foi chamado 
para conversar.

Record terá futebol no domingo ao longo de 2024
No momento, a chance mais remota é que Faro seja contratado para apresentar pro-

gramas de temporada como o “Canta Comigo”. Acontece que isso é pouco provável que 
isso vá acontecer porque o horário das 18h, antes ocupado pela competição musical, 
será ocupado pelas transmissões de futebol - a Record terá os direitos do Campeonato 
Paulista e de algumas partidas do Campeonato Brasileiro, segundo o “Notícias da TV”.

A emissora de Edir Macedo promete exibir 38 partidas do torneio nacional no pró-
ximo ano, todas quando os times da Liga Forte União foram os mandantes. Hoje, a 
entidade reúne entre outros Fluminense, Vasco, Corinthians, Internacional, Cruzeiro, 
Botafogo, Fortaleza e Mirassol, cujo acesso à Série A de 2025 rendeu zoadas a Yuri Lima, 
ex-jogador do clube e que deixou a equipe depois de assumir traição à namorada, Iza.

Datena deve assinar com SBT após saída da Band
Além do “Hora do Faro”, outros dois programas dominicais devem chegar ao fim: 

“Domingo Record” (de Rachel Sheherazade) e “Câmera Record” (de Roberto Cabrini). 
O jornalista será transferido como apresentador do “Domingo Espetacular” em parceria 
com Carolina Ferraz. O “Repórter Record Investigação” terá nova temporada, porém a 
produção de novas reportagens foi suspensa.

Por outro lado, Cléber Machado vai ganhar um programa esportivo semanal pós-”-
Domingo Espetacular”. O narrador esportivo já deixou o SBT sem comandar a final da 
Sul-Americana como previsto anteriormente. E por falar na emissora de Silvio Santos 
(1930-2024), o canal deve anunciar José Luiz Datena como seu novo reforço. O apresen-
tador deixou a Band após mais de duas décadas e neste ano se envolveu em polêmica ao 
dar uma cadeirada em Pablo Marçal durante debate na TV.

Violeta confirma que mandou sa-
botar o ônibus de Jayme. Madalena 
fica intrigada com a suspeita de Tati. 
Cacá confirma a gravidez para Ana 
Lúcia. Jão afirma a Rique que ajuda-
rá Nando no que puder. Violeta avisa 
a Osmar que não dará mais dinheiro 
para Jayme e Tereza. Sidney cuida de 
Cida. Chico descobre que Jão é o pai 

do filho que Cacá está esperando. Rafa encontra uma seringa no banheiro e 
alerta Silvia. Osmar leva Tereza e Jayme para morar na casa de Violeta. Ana 
Lúcia decide contar para Jão que ele será pai. Chico revela para Madalena 
que Cacá está grávida de Jão.

RESUMO DE Novelas
Rudá pede ajuda a Luma. Da-

niel diz a Michele que convocará a 
imprensa para denunciar a estrada. 
Viola repreende Rudá por ter falado 
com Luma. Luma se sente acuada 
por Mércia. Moema não acredita 
em Iberê. Michele chora ao ler a 
carta de Cristiano. Mércia alerta 

Mavi sobre seus inimigos. Mavi avisa a Luma que o restaurante está indo mal. 
Mércia observa Luma dizendo a Rudá que decidiu ajudá-lo.

Por que o Rodrigo Faro vai 
sair da Record? Após 16 
anos, apresentador deve 
deixar emissora em 2025 
em reformulação da grade

PROGRAMAÇÃO TV GAZETA 
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3ª Edição da Copa cidade Montes 
Claros de Handebol visa fortalecer a 
modalidade no Norte de Minas

Atletas de Montes Claros na Internacional 
Maratona Monumental de Brasília

Hulk busca título que ‘falta’ pelo Atlético

A 3ª edição da Copa Cidade Montes 
Claros de Handebol, realizada entre os 
dias 29 de novembro e 1º de dezembro, 
movimentará a cidade com duelos no 
Ginásio Ana Lopes, Praça de Esportes e 
quadra da Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG). De acordo com a orga-
nização, a estimativa é ter cerca de 350 
atletas.

O evento é promovido pela Associa-
ção Educacional, Esportiva e Social do 
Brasil (AEESB) junto à Federação Minei-
ra de Handebol (FMH), que conta com 
o apoio da Secretaria de Esportes e Ju-
ventude, o Portal Webterra, Prefeitura de 
Montes Claros, Grupo Sada, Unimontes, 
Gráfica Grafcenter, Mateus Turismo, Az-
tec Contábil, Ápice Autoescola e Vila 61.

“A Copa está indo para o terceiro ano 
consecutivo. O objetivo é oportunizar a 
prática do handebol na região. Estamos 
com quatro categorias, no masculino e 
feminino, desde o mirim até o adulto. Te-
remos a participação das cidades de Mon-
tes Claros, Pirapora, Bocaiuva, Janaúba e 
Jaíba. E, pela primeira vez, um time inter-

nacional participará conosco”, explicou a 
organizadora, Francis Almeida.

Para Francis, será a chance de forta-
lecer a modalidade mais praticada no 
âmbito escolar aqui no Norte de Minas. 
“Estamos felizes. É um sonho que temos 
de oportunizar a prática do handebol 
para outras equipes, que só assim a nossa 
região ficará forte. Esperamos que os jo-
gos tenham sucessos, com a participação 
e envolvimento de todos”, completou.

Equipes participantes: Montes Cla-
ros Handebol, ADESB (Bocaiuva), ADH/
Amigos do Handebol (Montes Claros/ Ja-
naúba), JHC – Janaúba Handebol Clube, 
CPB Aconcagua La Cruz (Chile), Projeto 
Educacional Esportivo/CAIC Renascença 
(Montes Claros), Colégio CEC ( Janaúba), 
Colégio Sólido (Montes Claros), Ame-
co HB (Bocaiuva), E.E. Venceslau Brás 
( Jaíba), Colégio Pilares ( Jaíba), AEESB 
Montes Claros, Fênix Escola De Esportes 
(Pirapora) e Colégio Pilares ( Janaúba).

O sistema de disputa adotado será de 
rodízio simples, e a tabela de jogos será 
divulgada em breve pela coordenação. 

Mais de 80 atletas de Montes 
Claros e de várias cidades no Norte 
de Minas participaram da Maratona 
Monumental de Brasília evento que 
contou com mais de 12 mil pesso-
as percorrendo os circuitos entre 
sábado e domingo da Maratona 
Monumental de Brasília. Entre os 
corredores, 585 diferentes cidades 
do país. Além de 43 nacionalidades, 
representadas por 188 corredores 
de outros países. A prova passou 
por pontos turísticos da cidade. Esta 
é a quinta edição da corrida que pas-
sou a fazer parte do Circuito Mega 
Finisher, um circuito sul-americano 
de maratonas colocando a capital 
federal no grupo de cidades.

A Maratona Monumental de Bra-
sília consolidou-se como um dos 
eventos esportivos mais icônicos do 
Brasil, reunindo atletas profissio-
nais, amadores e apaixonados pela 
corrida em um cenário de tirar o fô-
lego: a capital federal.

O Cenário: Uma Maratona Entre 

Monumentos

O percurso da Maratona Monu-
mental é um espetáculo à parte. 
Com largada na Esplanada dos Mi-
nistérios, os participantes têm o 
privilégio de correr entre os mo-
numentos projetados por Oscar 
Niemeyer, como a Catedral Me-
tropolitana, o Congresso Nacional 
e o Palácio do Planalto. O trajeto 
é cuidadosamente planejado para 
destacar a beleza e a grandiosidade 
dos espaços públicos, equilibran-
do desafios com subidas e descidas 
suaves.

Categorias e Inclusividade

A Maratona Monumental possui 
modalidades para diferentes níveis 
de preparação física:

• 42 kms A tradicional marato-
na, destinada aos corredores que 
buscam o máximo de desafio.

• 21 km (Meia Maratona): Uma 
opção intermediária para quem 

Multicampeão pelo Atlético, Hulk buscará, neste sábado (30/11), título inédito com a camisa 
alvinegra

ainda não está pronto para os 42 
km, mas quer sentir o gostinho 
de uma grande prova.

• 10 km e 5 km: Perfeitas para 
iniciantes ou para aqueles que 
preferem percursos mais curtos.

• Crianças de Corrida: Incen-
tivando os pequenos a se apaixo-
narem pelo esporte desde cedo.

• Categoria PCD (Pessoas 
com Deficiência): Reforçando o 
compromisso com a inclusão e a 
diversidade.

Mais do que uma Corrida, uma 
Experiência

Para muitos corredores, par-
ticipar da Maratona Monumen-
tal vai além de cruzar a linha 
de chegada. O evento promove 
shows ao vivo, feiras esportivas e 
culturais e palestras com atletas 
renomados, criando um ambien-
te de celebração do esporte e do 
bem-estar.

Para o Educador Físico Guilher-
me Fiúza e sua namorada Samira 
Gonçalves a Maratona Monumental 
de Brasília foi Superação total em 
Junho ele teve uma acidente de 
moto o que resultou em uma fratura 
na afastando o educador físico por 

mais de 60 dias com pouco tempo 
para se recuperar Guilherme Fiuza e 
sua namorada Samira Gonçalves en-
cararam o desafio e correram juntos 
na Distancia de 21 km.

 “Fiquei extremamente feliz com 
mais uma conquista, mais uma vitó-
ria, mais uma superação, A corrida 
me proporciona momentos ines-
quecíveis e me faz sentir mais forte 
mais vivo a cada prova” disse Gui-
lherme Fiuza.

A Educadora Física e Marato-
nista Internacional Isabela Mendes 
relatou que “Correr em Brasília é 
sempre um desafio e privilégio, os 

falsos planos do percurso deixam 
a prova dura, sem falar no calor, 
mas o percurso faz valer a pena, 
passando pelos pontos turísticos, 
como o Congresso Nacional, Pon-
te JK e Catedral Metropolitana. 
Foi a minha 3• participação nessa 
prova, onde em 2023 fui a 5• co-
locada geral na Maratona, voltei 
esse ano com outro objetivo, vim 
ajudar uma aluna a completar sua 
primeira meia maratona e deu tudo 
certo! Concluímos a prova juntas! 
Com certeza voltarei outras vezes, 
a prova tem um lugar especial no 
meu coração!”. ( WebTerra)

Já consolidado entre os maio-
res ídolos da história do Atlético, 
Hulk busca o título que ‘falta’ 
na sua galeria de troféus: a Gló-
ria Eterna da Copa Libertadores. 
O atacante chegou ao Galo em 
2021, após uma carreira constru-
ída na Europa e na Ásia. Desde 
então, conquistou o Campeona-
to Brasileiro, a Copa do Brasil, 
a Supercopa do Brasil e quatro 
vezes o Campeonato Mineiro. 
Contudo, na Libertadores, tor-
neio mais importante do futebol 
sul-americano, Hulk não conse-
guiu conduzir o Atlético ao tro-
féu. Nas últimas três temporadas, 
o alvinegro realizou a façanha de 
ser eliminado em todas as fases 

de mata-mata da competição: se-
mifinal, quartas e oitavas – todas 
pelo Palmeiras.

Neste ano, a história foi dife-
rente. Mesmo passando por más 
fases no Campeonato Brasileiro, 
o Atlético conseguiu avançar no 
mata-mata em confrontos difí-
ceis. Nas oitavas, eliminou o San 
Lorenzo após empatar por 1 a 1 
na argentina e vencer por 1 a 0 na 
Arena MRV. Depois, pegou o atual 
campeão da América Fluminense 
nas oitavas de final. É fato que o 
tricolor vive péssima fase neste ano 
e briga contra o rebaixamento no 
Brasileiro. Contudo, o Atlético saiu 
perdendo por 1 a 0, no Maracanã 
e, jogando um futebol envolvente, 

virou o confronto ao vencer por 2 
a 0 em casa. Na semifinal, mais uma 
‘pedreira’: o River Plate de Marcelo 
Gallardo. Logo na ida, em Belo Ho-
rizonte, o tetracampeão da Liberta-
dores perdeu por 3 a 0, em mais 
uma ótima atuação do Atlético. Na 
volta, a linda festa da torcida argen-
tina não foi suficiente para reverter 
o resultado e o Galo chegou à final 
continental pela segunda vez em 
sua história. Agora, Hulk está a ape-
nas 90 minutos de elevar o patamar 
esportivo do Atlético e eternizar o 
nome na história do futebol sul-a-
mericano. Dificilmente o craque 
alvinegro terá outra oportunidade 
tão clara de conquistar a Glória 
Eterna. (No Ataque)
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COMO SEMPRE DIGO, gosto de ver o poder-jovem acre-
ditando no Brasil e se tornando investidores de sucesso 
nacional. E hoje destaco os irmãos Victor e André Colares 
que além da empresa, Smart Empreendimentos de Montes 
Claros, comandam outras Brasil a fora e são reconhecidos 
nacionalmente pela visão fantástica dos seus altos inves-
timentos por todo Brasil. Aqui orgulhosos os papais Leo e 
Maitê Colares que também trabalham com os filhos. Ditado 
certo: família unida vence unida. Vivas.

ONTEM FOI O DIA OFICIAL do “Black Friday” e em Nova 
York e todo Estados Unidos onde foi criado a loucura dos 
consumidores foi total (foto) e dura apenas um dia. Aqui em 
Moc como acontece todos os anos a “Black Friday” mesmo 
com a fiscalização do Procon  a maioria dos preços foram 
falsos e os descontos na maioria das lojas foram em produ-
tos “encalhados” e muitos preços “maquiados”. Mas houve 
muitos descontos verdadeiros inclusive até hoje.

MESMO FALTANDO VÁRIOS MESES a famosa “FEIJOADA 
DO THEO” já desperta interesse com todos querendo saber 
qual a cor da camiseta do próximo ano. Brevemente irei re-
velar e mandar confeccionar com antecedência.

JÁ ESTÃO EM BUENOS AIRES para o jogão do Galo neste 
sábado Sérgio Athayde, Dui e Gaby Macedo, Maurício Cle-
ber, Melissa Macedo e Franco Simões

CIRCULANDO NA CITY a bela médica Durce Sá Miranda 
com o esposo Pavilo

MUITO QUERIDO POR TODOS Fernando (Burarama) es-
tará comemorando a vida neste sábado no espaço de even-
tos do Condomínio “Bico da Pedra” e vai reunir amigos 
daqui de Moc e Janaúba. Na foto com Patrícia Bicalho e os 
filhos Fernanda e Fábio.

RECEBENDO NA RECEPÇÃO do meu aniversário a linda 
Marisia Villas Boas que há 10 anos foi Glamour de Moc.

DESTAQUE PARA ESSE MÉDICO neurologista que é con-
siderado um dos melhores do país, JOÃO JACQUES GODI-
NHO formando sempre com a esposa Juracy um dos casais 
mais queridos do nosso circuito.

ESTOU SENTINDO FALTA DAS VIAGENS internacionais. 
Relembrando a primeira viagem que fiz aos Países Escan-
dinavos. Repeti com dose dupla mais uma vez anos depois 
viajando durante 22 dias e finalizando na Rússia. Viagens 
fantásticas

O JOGÃO DE LOGO MAIS

A MINERADA INVADIU literalmente Buenos Aires para 
torcer pelo Galo logo mais, tomara que consigam trazer a 
taça da Libertadores na final contra o também forte time do 
Botafogo. Que vença o melhor. Muitos fretaram aviões para 
curtirem esta partida histórica.

ENERGIA ELÉTRICA

A AGÊNCIA NACIONAL de Energia Elétrica (Aneel) vai 
liberar R$ 1,3 bilhão do bônus de Itaipu para aliviar a tarifa 
de energia paga pelos consumidores. Os descontos serão 
aplicados em janeiro de 2025. A medida pode ter impacto 
de 0,60 ponto percentual na inflação do mês, segundo pro-
jeções de consultoria.

ESQUEMA MONTADO ?
37 PESSOAS INDICIADAS. Alexandre de Moraes tirou o 

sigilo do relatório da PF que investigou uma suposta ten-
tativa de golpe no Brasil através do assassinato de Lula, 
Alckmin e do próprio ministro do STF. Agora, a decisão 
será da PGR, que pode prestar denúncias ou não contra 
os indiciados — incluindo Jair Bolsonaro. Essa decisão só 
deve vir no ano que vem.

DELAÇÃO PREMIADA
APÓS ABRIR O BICO e cantar lindamente em novo de-

poimento ao STF, Mauro Cid foi convidado para participar 
do programa The Voice Brasil. Cid cantou para não dançar 
e já foi até procurado por uma gravadora para lançar um 
álbum com o melhor da delação premiada.

ACABA ENTREGANDO
AGORA DESEMPREGADO, Cid está trabalhando tempo-

rariamente como motoboy para um aplicativo de entregas, 
mas o Ibama o procurou para dar consultoria ensinando 
aves em cativeiro a abrir o bico. No círculo dos bolsonaris-
tas, o ex-ajudante de ordens de Bolsonaro foi apelidado de 
Botafogo, porque no final acaba entregando.

HOJE QUASE TODOS OS CONVITES são enviados 
via e-mail e por isso mesmo muitos passam desperce-
bidos. Eu mesmo já deixei de comparecer em eventos, 
apesar de não atender muitos, porque só vi depois.

ESTOU RECEBENDO AQUI em minha residência a 
bela camiseta personalizada com meu nome para a fa-
mosa “FESTA DE CONFRATERNIZAÇÃO” das mesas da 
diretoria 1 e 2 do SKEMA KENTE. O grande anfitrião é 
Pacho Silveira que recebe sempre todos com catego-
ria. Será dia 14 meio-dia e já confirmei presença.

COMO FALA “PERDÃO PELO VACILO” em fran-
cês? Depois de boicotar a carne brasileira na França e 
sofrer um boicote dos fornecedores do agro aqui no 
Brasil, o Carrefour soltou uma nota assinada pelo seu 
CEO global se desculpando pela confusão e dizendo 
que a rede vai voltar a vender a proteína vinda do nos-
so país.

NA POLÍTICA INTERNACIONAL, Nicolás Maduro 
aproveitou o noticiário brasileiro para reforçar a su-
perioridade de seu regime: “Não vamos deixar a Vene-
zuela virar um Brasil!”

NATAL CHEGANDO E NOSSAS PRAÇAS e aveni-
das certamente serão decotadas neste final de semana. 
Que não sejam as mesmas, principalmente na avenida 
Deputado Esteves Rodrigues.

PELO QUE ESTOU VENDO o próximo ano será do 
mais festivos, devido ao grande número de eventos 
anunciado. será também o ano dos feriados prolon-
gados.

FRENTE A FRENTE

VAP VIP


